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ENCONTRE SEU GRANDE 


OBJETIVO NESTE MUNDO 


Matthew Barnett, filho do pastor Tommy Barnett, descobriu a causa 
para a qual foi criado quando abandonou seus sonhos de sucesso 
e começou a ouvir o sonho de Deus para a sua vida. Ele sentiu que 
Deus o chamava para servir aos pobres e necessitados. 


Pessoas entusiasmadas são impulsionadas pela causa especial que 
Deus plantou dentro delas. O Senhor as direciona para estarem 
exatamente onde Ele quer que estejam, ou seja, no centro de Sua 
vontade, expressando sua causa. 


Se você tem um sonho, talvez o realize. Mas se ele não for a sua 
causa? se sentirá iludido, como quem teve uma decepção. Deus criou 
você para uma grande causa em seu Reino e pode usar todas as 
experiências da vida, até as mais difíceis, para realizá-la. Peça ao 
Senhor que revele qual a sua missão no Reino, qual a causa dentro de você. 


“Então, disse aos seus discípulos: A seara é realmente grande, mas 


poucos são os ceifeiros. Rogai, pois, ao Senhor da seara que mande 
ceifeiros para a sua seara.” Mt 9.37 e 38 
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PREZADO (A) ALUNO (A), 


Vamos começar um novo trimestre! Nesta revista você vai aprender his- 
tórias surpreendentes que testemunham sobre o poder e o amor de Deus. 

Você já aprendeu sobre a origem do povo de Israel: ele foi formado a 
partir de Abraão, Isaque e Jacó. Agora, você aprenderá como esse povo 
cresceu e sobre a sua jornada até a Terra Prometida. 

Você verá também como grandes lideranças, tais como Moisés, Josué, 
Samuel e Davi atuaram e verá como Deus usou cada um desses líderes 
para servir ao povo escolhido. 

Neste trimestre você irá adquirir uma visão panorâmica de parte do 
Antigo Testamento, já que vamos estudar os conteúdos que estão nos 
livros de Êxodo, Josué, Juízes, 1 e 2 Samuel, 1 e 2 Reis e 1 e 2 Crônicas. 

Então? Vamos aprender?! Deus abençoe seus estudos. 
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De Segunda a Sexta: 8h às 18h 
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EDITORIAL 


O povo de Israel foi escolhido por Deus. 
Essa é uma verdade bíblica. Todo o Antigo 
Testamento narra a história desse povo, 
desde sua formação, até seu crescimento 
e estabelecimento como nação. 

A Biblia mostra que Deus sempre teve 
um cuidado com Israel. Ao longo dos 
séculos, o Senhor orientou e protegeu 
essa nação. Israel cresceu vendo sinais 
do poder de Deus. Desde os milagres que 
ocorreram no deserto até as grandes 
vitórias em guerras contra poderosos 
exércitos. Deus sempre fez poderosos 
milagres no meio dessa nação. 

Infelizmente, mesmo diante do cuidado 
e do amor de Deus, Israel escolheu o 
caminho da desobediência e abandonou 
ao Senhor. Entretanto, mesmo assim, 
Deus mostrou o seu amor, pois sempre 
enviou profetas e mensagens chaman- 
do o povo ao arrependimento e dando 
uma segunda chance. Vamos conhecer 
a poderosa história de Israel? 


Ano 1 
A História da Salvação 
As Parábolas de Jesus são Vivas 
Apóstolo Paulo, o Grande Missionário 
Como Viver no Mundo à Luz da Bíblia 


Ano 2 
Gênesis, o Livro dos Grandes Começos 
A História do Povo Escolhido 
Grandes Cartas para Nós 
O Amor na Vida Cristã 
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- Lições BÍBLICAS 


1 DE ESCRAVOS A POVO LIVRE 


2 A GRANDE JORNADA NO DESERTO 


3 MOISÉS E JOSUÉ, GRANDES LÍDERES DO POVO DE ISRAEL 


4 A CONQUISTA DA TERRA PROMETIDA 


5 NOVOS LÍDERES PARA UM NOVO TEMPO: OS JUÍZES 


6 SAMUEL: JUIZ, PROFETA E SACERDOTE 


7 O ESTABELECIMENTO DA MONARQUIA 


2 DAVI: O PASTOR DE OVELHAS QUE SE TORNOU REI 


Q) O REINADO DE DAVI 

10 O REINADO DE SALOMÃO 
11 UM REINO DIVIDIDO 

12 O REINO DO SUL: JUDÁ 


13 UM EXÍLIO E UMA ESPERANÇA 
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Conheça as seções da sua revista 


LEITURA BÍBLICA 


Fique atento. Este é o texto cen- 
tral da lição! Leia-o e marque na 
sua Bíblia. 


A MENSAGEM 


Aqui você encontra um versi- 
culo-chave sobre o tema que vai 
aprender. 


DEVOCIONAL 


Separamos um texto bíblico 
especial para cada dia da sema- 
na. Leia- o no seu momento a sós 
com Deus. 


VAMOS DESCOBRIR 


Nessa seção vamos te contar 
uma resenha da nossa lição. 


HORA DE APRENDER 


Aqui você vai encontrar a sua 
lição. Leia com atenção, marque os 
trechos que tocaram seu coração 
e anote suas perguntas. 


VAMOS PRATICAR 


Agora é hora de mostrar o que 
você aprendeu, ok? Então, responda 
às perguntas e cumpra os desafios! 


PENSE NISSO 


Reservamos aqui uma reflexão 
sobre o tema da lição, para você 
pensar e praticar no seu dia a dia. 


DE ESCRAVOS A POVO LIVRE 


LEITURA BÍBLICA 


Êxodo 1.6-21 


o 


A MENSAGEM 
Então o SENHOR Deus respondeu a 
Moisés: — Agora você verá o que vou 
fazer com o rei do Egito. Eu vou obrigá-lo 
a deixar que o meu povo vá embora [..]. 
Êxodo 6.1 
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Hora De Aprender 
| - DE HÓSPEDE A ESCRAVIZADO 


A família de Israel foi recebida no 
Egito como convidada do rei. Após 
muitos anos, o povo cresceu e a rela- 
ção com o governo do Egito foi sendo 
transformada. O problema começou 
quando surgiu um novo rei, que não 
reconhecia o legado de José (Êx 1.8). 
Ele temeu o crescimento do povo e 
maltratou os israelitas com trabalhos 
forçados e pesados (Êx 1.9-11). Assim, 
os egípcios começaram a persegui-los. 

Todavia, quanto mais eram maltrata- 


dos, mais os israelitas cresciam (Êx 1.12). 


Com medo desse crescimento, os egípcios 
escravizaram os israelitas e passaram a 
tratá-los com crueldade. Faraó obrigou-os 
atrabalhar em plantações, fabricação de 
tijolos e construções, sempre com muita 
brutalidade (Êx 1.12-14). 


Vamos Descobrir 


Quando Faraó teve um sonho, 
com sete vacas gordas e sete vacas 
magras, ninguém pôde interpretá-lo 
(Gn 41.1-8). Vindo da prisão, José não 
só interpretou o sonho, como deu uma 
estratégia de como agir nos períodos 
de fartura (vacas gordas) e de fome 
(Gn 41.25-37). Por isso, o rei da época 
pôs José como governador do Egito. 
Quando o período das vacas magras 

Se cumpriu, após algumas reviravoltas, 
toda a família de José se mudou para o 
Egito e viveu em paz por algum tempo. 


11 - 0 CHAMADO DE MOISÉS 


O novo Faraó viu o crescimento do 
povo hebreu e temeu uma rebelião 
(Êx 1.9-10). Por isso ordenou que todos 
os meninos recém-nascidos israelitas 
fossem jogados no rio Nilo (Êx 1.22). En- 
tretanto, havia uma promessa de Deus 
sobre os hebreus: "[...] Fique sabendo, 
com certeza, que os seus descendentes 
viverão num país estrangeiro; ali serão 
escravos e serão maltratados durante 
quatrocentos anos. Mas eu castigarei a 
nação que os escravizar. E os seus des- 
cendentes, Abrão, sairão livres, levando 
muitas riquezas” (Gn 15.13,14). Assim, 
mesmo em meio à dor e à escravidão, o 
povo nutria a esperança nas promessas 
de Deus. 


2.1- O nascimento de Moisés 
Joquebede, a mãe de Moisés, preci- 
sou escondê-lo assim que ele nasceu, 


para que o menino não fosse morto 
pelos egípcios (Ex 2.1). Os soldados de 
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Faraó tinham a ordem de matar todos 
os meninos recém-nascidos dentre os 
hebreus. Após três meses, o menino 
foi posto no rio Nilo, por sua própria 
mãe, em uma cesta de juncos, a fim de 
salvá-lo. Ele foi encontrado e adotado 
pela filha do Faraó (Êx 2.5-10). 

Desta forma, Moisés foi criado no 
palácio do Faraó, com as regalias e a 
formação de um príncipe. Entretanto, 
quando chegou a idade de 40 anos, fugiu 
para o deserto de Midiã, pois ao tentar 
resolver uma briga entre um israelita e 
um egípcio, acabou matando o egípcio, 
o que, posteriormente, motivou sua 
fuga (Êx 2.11-15). Porém, Deus tinha 
um plano na vida de Moisés. 


2.2 - No deserto de Midiã 


No deserto de Midiã, Moisés se casou, 
teve filhos e se estruturou. Após 40 anos 
de permanência no deserto, Deus se 
apresentou a Moisés por meio de uma 
sarça ardente. Era para ser apenas 
mais um dia comum de trabalho, mas 
Moisés teve um encontro com Deus, 
quando estava apascentando as ove- 
lhas (Êx 3.1,2). 

Moisés recebeu o chamado de Deus 
para ser o libertador do povo de Israel. 
Ele relutou com Deus, mas se entregou 
ao chamado dEle. Obedecendo a Deus, 
ele voltou ao Egito. No passado, Moisés 
tentou proteger alguns hebreus e me- 
diar conflitos entre eles e os egipcios. 
Mas, acabou cometendo um homicídio 
e fugiu para o deserto (Êx 2.11-15). 
Desta vez Moisés estava retornando 


ao Egito como o libertador, enviado 
por Deus (Êx 3.10): 

Portanto, não fique ansioso sobre 
quando as promessas de Deus vão 
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O novo Faraó viu o 
crescimento do povo 
hebreu e temeu 
uma rebelião. 
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se cumprir em sua vida, saiba que, no 
tempo certo, todas hão de acontecer 
para a glória de Deus. 


Il - AS PRAGAS E A PÁSCOA 


3.1 - Diante do Faraó 


Com a devida orientação e confirma- 
ção de Deus, Moisés, juntamente com 
seu irmão Arão, foi falar com o rei do 
Egito e pediu que o povo de Israel fosse 
liberto do jugo da escravidão, a fim de 
que todos fossem para o deserto adorar 
a Deus (Êx 5.1). Todavia a resposta do 
Faraó foi negativa. Ele disse que não 
conhecia o Deus de Israel e que não 
deixaria o povo sair do Egito (Êx 5.2). 

Por isso, Faraó ficou ainda mais enfu- 
recido com os israelitas e deu-lhes tra- 
balhos ainda mais pesados (Êx 5.10,11). 
Mas Moisés e Arão foram novamente 
ao rei do Egito, desta vez fazendo um 
milagre: Deus transformou o cajado 
de Moisés em uma serpente (Êx 7.10). 
Entretanto esse sinal não foi suficiente, 
pois o rei continuou negando o pedido 
de Moisés e Arão (Êx 7.13). 


3.2 - As pragas 
Mediante as constantes negativas 


do rei do Egito em libertar o povo, 
Deus interveio de forma poderosa. 


DEUS TE CHAMOU, 
MAS VOCÊ SABE PARA QUE? 


Você sabe qual a sua vocação? 
Você sabe qual o seu chamado? 
Você sabe diferenciar vocação de chamado? 


Descubra o propósito de Deus na sua vida. Pois é 
impossível imaginar o desenvolvimento da história 
relatada nas Escrituras, acerca do que Deus tem 
realizado no mundo desde a Criação até os dias atuais 
sem considerarmos as pessoas que o Senhor escolheu 
para usá-las segundo o seu propósito. 


Descubra sua vocação. Viva intensamente o que Deus 
tem preparado para realizar por você e através de você. 
Pois nada é mais trágico do que viver sem a direção, 
perdido, sem conhecer o propósito da existência. 


CONECTE-SE 


Estamos em pleno século XXI: conectados, online, globais, mas 
assustadoramente sozinhos. Nossa geração tem certezas e 
dúvidas em igual intensidade. Atualmente, pessoas de 16 a 30 
anos de idade estão procurando conectar-se a algo maior que 
elas mesmas. Elas querem algo que funcione e seja honesto, 
autêntico. Algo que possam vivenciar realmente. Algo que lhes 
dê esperança. Porém existem questionamentos e inquietações 
que se transformam em uma busca implacável por respostas 
dentro da Palavra de Deus. Será que um livro tão antigo como 
a Bíblia tem respostas para as questões da atualidade? 


Mostre às pessoas que existe um caminho que tem significado. 
Um caminho importante que mudará toda a sua história. Esse 
caminho é Jesus, somente nEle teremos respostas para nossas 
angústias e aflições. O verdadeiro caminho que nos leva a 
Salvação! 


É tempo de olhar a Palavra de Deus com outros olhos! 
É hora de conectar as escrituras antigas com a realidade! 


É tempo de mostrar o único caminho que é Jesus! 
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Saiba mais em: 
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Após a celebração 
da Páscoa, Deus 
deu a vitória ao 
povo escolhido. 
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O texto bíblico relata que Ele enviou dez 
pragas sobre o Egito. As pragas foram a 
estratégia que Deus usou, não só para 
punir o Egito por seus pecados, como 
também para quebrantar o coração 
do Faraó, com a finalidade de libertar 
o povo hebreu do jugo da escravidão. 

Deus enviou uma sequência de nove 
pragas, a saber: as águas transfor- 
madas em sangue (Êx 7.19,20); as rãs 
(Êx 8.1-1-7); os piolhos (Êx 8.16-19); as 
moscas (Êx 8.20-24); a peste nos animais 
(Êx 9.1-7); as úlceras (Êx 9.8-12); a chuva 
de pedras (Êx 9.22-26); os gafanhotos 
(Êx 10.12-15); as trevas (Êx 10.21-23). 

Após as nove pragas, Deus anunciou a 
décima praga, a morte dos primogênitos 
(Êx 11.1-7), e instituiu a primeira páscoa 
antes da morte dos primogênitos de 
fato ocorrer (Êx 12.1,2,11). 


3.3 - A Páscoa 


A primeira Páscoa esteve intimamente 
ligada à décima praga, pois era neces- 
sário fazer o sacrifício de um cordeiro 
e marcar os umbrais da porta de casa 
com o seu sangue. Tal sinal serviu de 
proteção para que os primogênitos dos 
israelitas (e de todos os que seguiram 
esta ordem divina), pois eles foram pou- 
pados pelo Anjo da Morte, que passou 
sobre o Egito (Êx 12.21-23). 


Os elementos da Páscoa judaica são 
o cordeiro sacrificado, os pães asmos 
(sem fermento) e as ervas amargas 
(Êx 12.7-9). A orientação de Deus foi 
clara: nada deveria ser deixado para o 
dia seguinte e tudo deveria ser comigo 
rapidamente (Êx 12.10), pois após a 
morte dos primogênitos egípcios, o 
povo seria liberto. 

Após a celebração da Páscoa, Deus 
deu a vitória ao povo escolhido e todos 
saíram depressa do Egito em direção ao 
deserto (Êx 12.37,38). Eles receberam 
presentes dos egípcios. Dessa forma, 
os hebreus tomaram as riquezas dos 
egípcios (Êx 12.36). Assim, Deus cum- 
priu a sua Palavra aos descendentes 
de Abraão (Êx 12.40-42). 

Deus ordenou que o povo israelita 
comemorasse a Páscoa todo ano, para 
que se Lembrassem a maneira como 
Deus livrou o povo da escravidão no 
Egito (Êx 13.3). Por outro lado, a nossa 
Páscoa, a cristã, é comemorada anu- 
almente com o foco em Cristo, porque 
Jesus ressuscitou durante a celebração 
da Páscoa e ressignificou o seu sentido. 
Hoje, na Páscoa, celebramos a ressurrei- 
ção de Jesus Cristo e a nossa libertação 
da escravidão do pecado. 


= CONCLUSÃO 


O povo de Israel chegou como convi- 
dado ao Egito, mas após algum tempo 
sofreu muito sendo escravizado, perse- 
guido e açoitado. Entretanto, no tempo 
certo, foi liberto por Deus de forma mi- 
lagrosa e poderosa. Portanto, podemos 
crer que Deus vê o nosso sofrimento, 
ouve e atende nossas orações, assim 
como fez com os israelitas. 
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1. Correlacione as colunas corretamente: 


a) A praga dos gafanhotos. ( ) 1º Praga 
b) As águas transformadas em sangue. ( )2º Praga 
c) A praga dos piolhos. ()3º Praga 
d) A praga da chuva de pedras. ( ) 4º Praga 
e) A praga das rãs. ( ) 5° Praga 
f) A morte dos primogênitos. ( )6º Praga 
9) A praga da peste nos animais. ( ) 7° Praga 
h) A praga das trevas. ( )8° Praga 
i) A praga das moscas. ( )9° Praga 
j) A praga das úlceras. ( ) 10° Praga 


2. Qual planta queimava no monte no momento do chamado de Moisés? 
( ) Cedro 


à () Figueira ( ) Sarça 
( ) Videira ( ) Oliveira 


e 
Pense Nisso 
“A Festa dos Pães Asmos identificava | a 
-os hebreus como um povo único, como | 
* se estivessem marcados por Deus. O |. 
que você faz que o identifica como |. 
s guidor de Jesus? Pense sobre a 


“maneira como age em casa, na esco- 

la; como demonstra seu amor pelos 
semelhantes, seus cuidados com os | | 
ídos da Sociedade Bi Os cristãos Es 
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A GRANDE JORNADA 
NO DESERTO 


LEITURA BÍBLICA 
Salmos 105.37-45 
Segunda >> 


Terça >> 
A MENSAGEM 
O SENHOR disse a Moisés: — Por que 
você está me pedindo ajuda? Diga ao Quinta >> 
povo que marche. Levante o bastão e 


Quarta >> 


Sexta >> 


o estenda sobre o mar [...]. 
Êxodo 14.15,16 


Sábado >> 
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Vamos Descobrir 


A jornada pelo deserto foi uma traje- 
tória de milagres. Desde as 10 pragas 
do Egito, que serviram de libertação 
para os israelitas e humilhação do 
Egito, passando pelo mar Vermelho 
e a forma como todo o povo de Deus 
viveu e foi sustentado no deserto, foi 
uma história de milagres. 

Na lição de hoje, veremos que Deus 
cuidou do povo em situações de fuga, 
peregrinação, culto, alimentação, 
vestimenta e guerras. Deus sempre 
esteve presente junto ao seu povo e€ 
jamais o abandonou. 


Hora de Aprender 


“1-A PASSAGEM PELO MAR 
RAe ED EE E T E 


1- 0 primeiro desafio no deserto 


Após a libertação, Deus guiou Israel 
pelo caminho do deserto, próximo ao 
mar Vermelho. Todavia, quando o povo 
já havia saído, Faraó mudou de ideia e 
decidiu persegui-los (Êx 14.5). Faraó 
organizou o seu exército, com carros, 
cavaleiros, incluindo os 600 melhores 
carros, comandados por seus oficiais, 
para tentar capturar os hebreus no 
deserto (Êx 14.6,7). Isso fez com que o 
povo temesse muito, achando até que 
fossem morrer ali mesmo. 


2 - A ordem de Deus 


Diante de situações adversas, preci- 
samos confiar em Deus e ter fé que Ele 
cumprirá suas promessas em nossas 
vidas. Deus prometera ao povo que o 


tiraria do Egito. Diante do mar Vermelho 
e com o exército de Faraó enfurecido 


em sua direção, o povo temeu e clamou 
por socorro. E, nesse contexto, a ordem 
de Deus para Moisés foi para que povo 
marchasse (Êx 14.15). 

3 - 0 milagre 

Após instruir o povo, Moisés ergueu 
a mão sobre o mar e Deus enviou um 
vento muito forte. Durante toda a noite 
o vento soprou veementemente. Assim, 
as águas do mar Vermelho se dividiram 
e formou-se um caminho no meio do 
mar. Todo o povo de Israel atravessou, 
levando idosos, crianças, bagagens e 
rebanhos. Deus abriu o mar Vermelho 
de tal maneira que o povo passou ca- 
minhando em terra seca (Êx 14.22,29). 

Os egípcios, com seus soldados e 
carros de guerra, seguiram o povo de 
Israel pelo caminho que era exclusivo 
para o povo de Deus. Então, o Senhor 
agiu fazendo com que as rodas de seus 
carros ficassem atoladas, de modo 
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que quiseram fugir dos israelitas, por 
entenderem que Deus lutava pelos 
israelitas (Êx 14.23-25). 

Quando todo o povo de Israel ha- 
via atravessado o mar, seguindo as 
orientações de Deus, Moisés ergueu 
a mão novamente e as águas do mar 
Vermelho se fecharam, exterminando, 
assim, o exército de Faraó. 

O povo de Israelficou livre para sem- 
pre daqueles que os escravizaram. Esse 
milagre foi tão grandioso e poderoso 
que se transformou em poesia para o 
povo (SL 66.6). 


1- Colunas de nuvem e fogo 


O milagre da travessia possui al- 
gumas peculiaridades e uma delas é 
a presença das colunas de fogo e de 
nuvem (Êx 14.24). A presença destas 
colunas era totalmente sobrenatural e 
foi uma providência divina para guiar o 
povo. Durante o dia, Deus lhes mostrava 
o caminho numa coluna de nuvem. À 
noite, Ele os guiava por uma coluna de 
fogo. A coluna de nuvem estava com 
eles durante o dia, e a coluna de fogo 
à noite, sinalizando o cuidado de Deus 
(Êx 13.21,22). 

Portanto, já antes da travessia do 
mar Vermelho, a coluna de fogo e a 
de nuvem se faziam presentes entre o 
povo e permaneceram assim durante 
toda a peregrinação pelo deserto rumo 
à Canaã (Nm 9.16). 


2 - Água, maná e carne 


O povo de Israel começou uma jor- 
nada no deserto, que durou 40 anos. A 


peregrinação não foi fácil, pois se deu em 
um lugar com poucos recursos naturais. 
Houve momentos nos quais o povo 
precisou de água e Deus providenciou 
(Êx 15.25). Outro exemplo do cuidado 
de Deus foi o envio do maná. Durante os 
40 anos de peregrinação pelo deserto 
os israelitas tiveram maná para comer 
(Êx 16.35). Ele era enviado todos os 
dias, exceto aos sábados. Portanto, o 
povo foi sustentado durante toda sua 
jornada até a terra prometida. 


“ WI- CONHECENDO A TERRA 


Por ordem divina, Moisés enviou 12 
espias para conhecerem a terra de 
Canaã, Local para onde os hebreus 
estavam se dirigindo. Eles tinham a 
missão de observar a terra que deveriam 
conquistar (Nm 13.1,2). Ao todo foram 
12 espias. Eles eram chefes das tribos 
de Israel (Nm 13.3). 

Após 40 dias investigando a terra, os 
espias obtiveram excelentes informa- 
ções, a saber: que a terra era boa, rica 
e frutífera (Nm 13.27). 

Todavia foi a segunda parte do re- 
latório que tomou conta dos ânimos 
do povo. Os espias destacaram que os 
moradores da terra eram grandes e 
fortes, alguns descendentes de gigan- 
tes e que, além disso, as cidades eram 
fortificadas com muralhas (Nm 13.28). 
Este parecer foi o suficiente para fazer 
o povo desanimar (Nm 13.20). 

Mas Josué e Calebe não aceitaram 
o desânimo dos 10 espias e nem o do 
povo e disseram para o povo não temer, 
pois Deus era com eles (Nm 14.6-9). 
Entretanto, o povo de Israel não seguiu 
as palavras de Josué e Calebe. 


A incredulidade do povo despertou o 
juízo de Deus. Como consequência do 
desprezo que demonstraram a Deus, 
toda aquela geração (pessoas a partir 
de 20 anos) foi impedida de entrar 
na terra prometida (Nm 14.22,23). A 
única exceção foram Josué e Calebe, 
os espias que se mantiveram crendo 
em Deus (Nm 14.30). Assim, o povo 
precisou fazer uma jornada de 40 anos 
no deserto (Nm 14.34). Apenas a nova 


geração viveria a promessa de Deus 
(Nm 14.31). 


CONCLUSÃO 


Deus resgatou o povo de Israel do 
Egito. Durante 40 anos os hebreus 
peregrinaram no deserto e viram 
grandes milagres de Deus. A jorna- 
da no deserto formou uma geração 
forte, que conheceu a Deus verda- 
deiramente. 


1. Qual foi a ordem de Deus para Moisés quando estavam diante do mar 


Vermelho? 


2. Como a coluna de nuvem e fogo agia no meio do povo 


| 3. Quem foram os espias que se mantiveram fiéis a Deus? 


- Pense Nisso 


“Um ponto que « devemos observaré | 


que sempre haverá pessoas, inclusive 


Próximas a nós, que tentarão nos de- f 


| sanimar de alguma forma. Mas, assim 
3 omo Josuée Calebe, que não duvida- 
“ramda promessa de Deus, devemos 
star firmes e confiantes em Deus e 
o absorver paia À 1e venham a 
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2) MOISÉS E JOSUÉ, GRANDES 
LÍDERES DO POVO DE ISRAEL 
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Segunda >> Êx 3.14,15 
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A MENSAGEM 
O Senhor disse a Moisés: — Chame 
Josué, filho de Num, que é um homem 


competente, e ponha as mãos sobre ele. 
Números 27.18 


Quarta >> Êx 20.1-8 


Quinta >> Êx 20.12-17 


Sexta >> Êx 34.10-14 


Sábado >> Nm 27.18-23 
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Vamos Descobrir 


Moisés foi um homem que possuía as 
características de um bom líder, além 
de ter sido escolhido por Deus para esse 
ofício. A liderança de Moisés foi muito 
significativa. Ele não apenas guiou e 
organizou o povo em termos legais e 
civis. Mas, seguindo as orientações de 
Deus, ele estabeleceu um código de 
ética em Israel e os parâmetros de culto 
ao Senhor. Outro grande líder que se 

desenvolveu no deserto foi Josué. Ele 
sempre acompanhava Moisés e deu 
continuidade ao seu legado, adentrando 
o povo à Terra Prometida. 


Hora de Aprender 
1- A LIDERANÇA DE MOISÉS 


1- Moisés, um grande líder 


Moisés foi um homem escolhido por 
Deus. Ele preparou Moisés por 80 anos 
até que ele ficasse apto para liderar o 
povo rumo a Canaã. Durante 40 anos 
Moisés viveu no Egito e por mais 40 anos 
ele morou no deserto (At 7.23,30). Quando 
finalmente estava apto a liderar o povo 
escolhido, Deus o chamou para essa 
grande missão. 

Moisés, durante o exercício do seu mi- 
nistério, demonstrou algumas qualidades 
que são indispensáveis para um líder: 
comunhão com Deus, obediência à voz 
do Senhor, longanimidade, sabedoria e 
perseverança. Além de ser temente a 
Deus, Moisés teve coragem para enfrentar 
a tirania do Faraó (Êx 5.1); ele também 


era um excelente ouvinte e julgava as 
questões do povo (Êx 18.13). Moisés 
ficava o dia inteiro ouvindo os dilemas 
do povo e ainda propunha soluções para 
os problemas. Além disso, ele também 
era extremamente humilde (Nm 12.3). 

Essas qualidades não são importantes 
apenas para pessoas em posição de 
liderança. Nós que somos cristãos deve- 
mos nos inspirar no exemplo de Moisés 
e procurar desenvolver em nossas vidas 
essas mesmas qualidades (Mt 5.5-9). 


2 - Trabalho em equipe 


Na vida de Moisés também podemos 
observar uma conduta muito sábia. Ele 
ficava muito tempo ocupado ouvindo 
as questões que existiam entre o povo, 
instruindo as famílias e ensinando os 
mandamentos de Deus (Êx 18.16). 

Porém, certo dia, ele recebeu a visi- 
ta do seu sogro, Jetro. Observando a 
rotina de Moisés, Jetro sugeriu uma 
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nova dinâmica de atuação. Ele orientou 
Moisés a trabalhar em equipe e delegar 
responsabilidades. Em vez de fazer tudo 
sozinho, Moisés poderia nomear novos 
líderes e juízes que ajudariam o povo a 
se organizar e Moisés atenderia apenas 
às pessoas com problemas mais graves 
(Êx 18.21,22). 

Moisés aceitou o conselho de seu 
sogro e escolheu homens para serem 
chefes de mil, de cem, de cinquenta e 
de dez pessoas. Tais líderes atendiam 
às questões mais fáceis e levavam 
apenas as mais difíceis para Moisés 
(Êx 18.24-26). 

x 
E DA ESPIRITUALIDADE DO POVO 

Os israelitas haviam saído recente- 
mente de um longo período de escra- 
vidão em uma nação idólatra, por isso 
era preciso que Deus tratasse o povo 
e ensinasse as leis, de acordo com a 
sua vontade. Durante a jornada no 
deserto o povo recebeu a Lei do Senhor 
e aprendeu a adorá-lo. Esse foi o legado 
do ministério de Moisés. Por meio dele, 
Deus instruiu o povo escolhido a andar 


justamente e guardar seus mandamen- 
tos e estatutos. 


1- Os 10 mandamentos 


Moisés, obedecendo a voz do Senhor, 
subiu ao monte Sinai e recebeu as duas 
placas de pedra com os mandamentos, 
escritos pelo próprio Deus (Êx 31.18). 
Estes mandamentos eram para orientar 
o povo sobre a sua conduta em relação 
a Deus e ao seu próximo. Os 10 man- 
damentos são: 

e “Não adore outros deuses; adore 

somente a mim” (Êx 20.3); 


e “Não faça imagens de nenhuma 
coisa que há lá em cima no céu, ou 
aqui embaixo na terra, ou nas águas 
debaixo da terra” (Êx 20.4); 

e “Não use o meu nome sem o respeito 
que ele merece [...]” (Êx 20.7); 

e “Guarde o sábado, que é um dia santo 
[.]' Êx 20.8); 

e “Respeite o seu pai e a sua mãe [...]" 
(Êx 20.12); 

e “Não mate” (Êx 20.13); 

e “Não cometa adultério” (Êx 20.14); 

e “Não roube” (Êx 20.15); 

e “Não dê testemunho falso contra 
ninguém” (Êx 20.16); 

e “Não cobice a casa de outro homem 
[.]" Êx 20.17). 

Além desses mandamentos, o Senhor 
entregou a Moisés diversas orientações, 
revelações, leis e estatutos, que estão 
registrados em um conjunto de cinco 
livros que são identificados como Pen- 
tateuco e chamados pelos judeus de 
livros da “Lei” (Gênesis, Êxodo, Levítico, 
Números e Deuteronômio). 

A Lei do Senhor orientou e formou 
a identidade do povo de Israel, que se 
tornou uma nação que era referência 
para todos os povos, pois adorava ao 
único Deus verdadeiro e era guiada por 
seus princípios de justiça. 

2 - A ordem para a construção do 
tabernáculo 


A fim de estabelecer a adoração de 
forma santa e agradável no meio do povo 
de Israel, Deus ordenou a construção do 
Tabernáculo (Êx 25.1,8,9). Mas, talvez 
alguém questione: “como eles poderiam 
fazer algo assim no meio do deserto”? O 
povo saiu do Egito levando muitos des- 
pojos (Êx 12.35,36). Sabendo disso, Deus 
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materiais (Êx 25.2-7) com o objetivo de 
construir o Tabernáculo (Êx 25.8). 

A Tenda Sagrada (Tabernáculo) de- 
veria ser construída de acordo com 
a orientação divina. Cada detalhe da 
construção, objetos sagrados e roupas 
dos sacerdotes, deveria ser executado de 
acordo com o plano de Deus (Êx 31.7-11). 

Tudo foi confeccionado e o Taber- 
náculo foi erguido cerca de 1 ano 
depois que os israelitas saíram do 
Egito (Êx 40.2,17). “Então a nuvem 
cobriu a Tenda, e ela ficou cheia da 
glória de Deus, o Senhor” (Êx 40.34). 
Assim Deus habitou e atuou no meio 


do seu povo. 


1- Josué, o fiel aprendiz 


Josué foi alguém que sempre esteve 
junto de Moisés, desde os momentos 
de guerra (Êx 17.8-10) aos momentos 
de oração (Êx 24.13). 

O texto bíblico relata que Josué era 
o moço, aprendiz de Moisés, e após o 
libertador de Israel falar com Deus face 
a face, na Tenda da Presença, e sair de 
volta ao acampamento israelita, Josué 
permanecia na Tenda (Êx 33.11). 

Portanto é evidente que Josué foi 
influenciado pela liderança de Moisés, 
pois sempre estava junto do seu líder, 
orando com ele e o acompanhando em 
diversas situações. Essa mentoria de 
Moisés ajudou a Josué na sua formação 
pessoal e espiritual. 

Josué era um dos espiões que foram 
observar e Terra Prometida e voltou 
com relatório positivo, confiando na 
promessa de Deus (Êx 14.6-8). Também 


XX 


pediu uma oferta especial de diversos o próprio Deus deu testemunho de x > 


Josué, dizendo que ele era competente 
(Nm 27.18). Ter um bom testemunho, 
tanto da parte dos homens, quanto 
da parte de Deus é fundamental para 
o cristão. 


2- A transição da liderança 


Moisés, mesmo sendo um grande 
líder, não pôde entrar na Terra Prome- 
tida. Em certa ocasião, quando faltou 
água ao povo, Deus pediu a Moisés que 
falasse à rocha que ela jorraria água. 
Todavia, Moisés desobedeceu e feriu 
a rocha com o seu cajado duas vezes 
(Nm 20. 7,8,11,12). O milagre da água 
jorrar aconteceu, pois era uma extrema 
necessidade do povo, mas como con- 
sequência, Moisés (e seu irmão Arão) 
não puderam entrar em Canaã. 

Deus permitiu a Moisés apenas ob- 
servar e ver de longe a beleza da terra 
que Ele prometeu e que entregaria ao 
seu povo (Dt 34.4). Esse episódio da 
vida de Moisés deixa claro que nos- 
sas ações têm consequências diante 
de Deus e diante dos homens e que 
precisamos nos manter fiéis, mesmo 
em momentos de grande pressão e 
desgaste emocional. 

Após 40 anos de liderança, Moisés já 
se encontrava com 120 anos de idade 
e Deus ordenou que ele nomeasse 
um novo líder. O sucessor escolhido 
por Deus foi Josué (Nm 27.18-20). 
Reconhecendo que seu tempo estava 
passando (Dt 31.2), Moisés põe Josué 
diante do povo e o encoraja a liderar a 
nação de Israel (Dt 31.7). 

Assim, Moisés deixou bem claro para 
todo o povo que Josué seria seu suces- 
sor. A liderança de Moisés foi transferida 
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para Josué, que deu continuidade à 
grande missão de levar o povo de Israel 
até Canaã (Dt 34.9). 


“CONCLUSÃO | 


A liderança de Moisés foi muito sig- 
nificativa para a história de Israel. Ele 
foi a pessoa que Deus usou para tirar 
os hebreus do Egito e para guiá-los 


no deserto rumo à Canaã. Durante 
essa jornada, Deus usou Moisés para 
transformar o povo de Israel em uma 
nação organizada, com leis civis. Acima 
de tudo, Ele ensinou a Lei de Deus ao 
povo e instituiu a adoração, segundo 
a orientação do Senhor. A missão de 
liderar o povo de Israel após a partida 
de Moisés foi entregue a Josué. 


1. Assinale (V) para verdadeiro e (F) para falso nas afirmações abaixo: 


( ) Moisés não aceitava conselhos e trabalhava sozinho. 


( ) Os israelitas haviam saído de um longo período de escravidão em uma 
nação idólatra, por isso era preciso que Deus tratasse o povo e ensinasse as leis 


de acordo com a sua vontade. 


( ) Josué, por seu um aprendiz rebelde e ausente, foi escolhido para ser o novo 


líder e sucessor de Moisés. 


( ) Josué era um dos espiões que foram observar e Terra Prometida e voltou 


com relatório positivo. 


Pense Nisso 

A obra de Deus requer coragem. Deus 
nos chama para desafios que são muito 
grandes e nós, muitas vezes, não nos 
sentimos capazes de aceitar o chama- 
do. Todavia, os exemplos de Moisés e 
Josué nos inspiram a seguir em frente. 
Ambos foram corajosos e tementes a 
Deus. Com eles, aprendemos que pela 
fé podemos vencer grandes desafios. 


A CONQUISTA DA 
TERRA PROMETIDA 


LEITURA BÍBLICA 
E 5-1414- 
Segunda >> 
Terça >> 
A MENSAGEM 
E i Quarta >> 
O meu servo Moisés está morto. 
Agora você e todo o povo de Israel se Quinta >> 
preparem para atravessar o rio Jordão 
e entrar na terra que vou dar a vocês. Sexta >> x 
Josus: Sábado >> x 
XX 
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Hora de Aprender 
1- A PASSAGEM PELO JORDÃO 


Após a morte de Moisés, Josué as- 
sumiu a liderança do povo de Israel. 
Quando o povo estava próximo ao rio 
Jordão, Deus apareceu a Josué e não 
só o encorajou a seguir em frente, mas 
também prometeu que estaria com ele, 
assim como foi com Moisés (Js 1.2,5,6). 

Josué encheu-se de fé e reuniu o povo, 
conclamando todos a se prepararem 
para atravessar o rio Jordão (Js 1.10,11). 

Após alguns dias, o povo saiu do 
acampamento rumo à travessia do 
rio Jordão (Js 3.1). Era o período da 
colheita e, por isso, o rio estava cheio, 
com as margens cobertas de águas — o 
que tornava o desavio de atravessá-lo 
ainda maior (Js 3.14,15). 

No momento da travessia, os sa- 
cerdotes foram à frente carregando 
a Arca da Aliança, de acordo com a 
orientação divina. Quando os sacerdotes 


Vamos Descobrir 


Promessas são cumpridas por Deus, 
todavia devemos fazer a nossa parte 
para conquistá-las. E qual é a nossa 
parte? 

Nesta lição, veremos que Deus deixou 
bem claro para Josué que ele deveria 
ser forte e corajoso e meditar na Lei 
que aprendera com Moisés, para ser 
bem-sucedido em toda a sua jornada 

rumo à conquista de Canaã (Js 1.7). 


pisaram no rio, as águas pararam de 
correr, interrompendo o fluxo natural, 
formando uma grande parede. Assim, 
o povo passou no meio do rio Jordão 
com os pés enxutos (Js 3.14-16). 

Os sacerdotes permaneceram no 
meio do rio enquanto o povo passava. 
Após a passagem de todos, doze pedras 
foram retiradas do meio do rio para 
servirem de memorial (Js 4.2,3). Esse 
grande milagre marcou a entrada de 
Israel à Terra Prometida. 


1- A conquista de Jericó 


Após a travessia do rio Jordão, o 
povo de Israel precisava conquistar as 
cidades de Canaã. Jericó, uma grande 
cidade fortificada, com muros altos, era 
a primeira delas. 

Josué enviou dois espiões até Jericó 
para colher informações, antes mes- 
mo do povo atravessar o Jordão. Eles 
encontraram abrigo na casa de Raabe, 
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uma prostituta (Js 2.1,2). O rei de Jericó 
soube da presença de espiões e quis que 
Raabe entregasse os espias, mas ela o 
desobedeceu e os escondeu (Js 2.3-7). 

A conquista dessa cidade foi realizada 
assim: Deus ordenou que o povo rode- 
asse a cidade uma vez por dia, durante 
seis dias e no sétimo dia deveriam 
rodear a cidade sete vezes. 

Durante o percurso, os sacerdotes 
foram à frente da Arca, tocando as 
cornetas (Js 6.3-5). Assim que todas 
as voltas foram dadas, Josué ordenou 
que o povo gritasse e o povo gritou 
com toda a força, e a muralha de Jericó 
caiu no chão, destituindo toda a força e 
segurança da cidade (Js 6.15,20). 

Em seguida todos entraram na 
cidade e a conquistaram (Js 6.20). 
Entretanto, Raabe e toda a sua família 
foram salvos, pois abrigaram os espias 
israelitas e eles prometeram esse 
livramento (Js 6.17). 


2 - À batalha em Gibeão 


Após o povo de Israel conquistar a 
cidade de Jericó e a cidade de Ai, muitos 
reis passaram a temer os hebreus e 
outros se organizaram para batalhar 
contra Israel (Js 9.1). Os moradores de 
Gibeão decidiram que queriam fazer um 
acordo de paz com Josué. Imaginando, 
porém, que ele não faria uma aliança, 
eles resolveram enganá-lo. 

Os gibeonitas formaram uma comitiva 
e enviaram até Josué, fingindo serem 
moradores de uma terra muito distante 
(Js 9.3,4). Eles conseguiram fazer um um 
acordo de paz com Israel, pois os líderes 
hebreus não consultaram ao Senhor no 
momento da decisão (Js 9.14). Mesmo 
quando souberam que tinham sido 


ERR ON PESES 


xX: 


enganados, não podiam mais quebrar x > 


a aliança, porque juraram em nome do 
Senhor, o Deus de Israel (Js 9.16-18). 

Algum tempo depois, 5 reis amorreus 
uniram forças e com os seus exércitos 
cercaram e atacaram a cidade de Gi- 
beão (Js 10.5). Josué estava em Gilgal 
e soube da notícia por meio de men- 
sageiros gibeonitas. Devido à aliança 
que tinha feito, Josué saiu em socorro 
de Gibeão (Js 10.6,7). 

O exército de Israel atacou esses cinco 
reis de surpresa (Js 10.9). Os inimigos 
fugiram assustados e, enquanto eles 
fugiam, Deus fez cair do céu grandes 
pedras de gelo, as quais atingiram e 
mataram os inimigos (Js 10.11). 

Nessa batalha, Josué orou ao Senhor 
e ordenou que o sol ficasse parado sobre 
Gibeão e a lua sobre o vale de Aijalom. 
E assim Deus fez. O tempo parou e o sol 
e a lua não saíram mais do lugar, até 
que o povo de Israel derrotou todos os 
inimigos (Js 10.12,13). 


I- A ORGANIZAÇÃO DA TERRA 

Depois de muitas batalhas, Josué con- 
quistou diversas cidades (Js 11.16,17). Ele 
também distribuiu a terra entre as tribos 
do povo de Israel e procurou fazer isso 
de forma justa: tribos grandes ficaram 
com porções maiores e tribos pequenas 
com porções menores (Js 14.2-5). 

Neste processo, a história de um 
homem se destaca: Calebe, o príncipe 
de Judá. Ele tinha 45 anos quando 
Hebrom foi prometida a ele, ainda no 
deserto, na época em que foi espiar 
Canaã (Js 14.6-8). 

Passados 40 anos, Calebe estava 
com 85 anos. Sua determinação foi tão 
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grande que afirmou ter a mesma força 
e disposição da época em que recebeu 
a promessa (Js 14.10,11). 

Calebe foi extremamente confiante 
na promessa de Deus e tinha certeza 
de que seus inimigos seriam derrotados 
(Js 14.12,13). Assim, ele recebeu sua 
herança e conquistou a região que lhe 
foi entregue. 


CONCLUSÃO 

Deus foi com Josué durante todos 
os dias de sua vida: desde quando era 
apenas um aprendiz de Moisés até à 
ocasião em que assumiu o lugar de seu 
mentor e também quando liderou o povo 
na conquista de Canaã. As vitórias de 
Josué nas batalhas contra os inimigos 
vieram das mãos de Deus. 


1. Encontre as seguintes palavras: JORDÃO, RAABE, SOL, LUA, CALEBE. 
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Pense Nisso 

Leia Josué 1.7 e reflita: o conselho 
de Deus para Josué é importante? 
Se sim, por que não o colocamos em 
prática hoje? Devemos ter fé em Deus 
para desenvolver uma atitude corajosa 
diante das dificuldades. Não tenha 
medo! Deus está com você! 


NOVOS LÍDERES PARA 
UM NOVO TEMPO: OS JUÍZES 


LEITURA BÍBLICA 
Juízes 2:11-19 
Segunda >> 
Terça >> 
A MENSAGEM 
Todas as pessoas daquela geração quanto no 
também morreram e os seus filhos Quinta >> 
esqueceram o Senhor e as coisas que 
ele havia feito pelo povo de Israel. Sexta >> 
Juízes 2.10 Sãbado ss 
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Vamos Descobrir !! 
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Sob a liderança de Josué, Israel 
conquistou grande parte de Canaã e 
repartiu as terras entre as tribos, ou 
seja, se estabeleceu na Terra Prome- 
tida. Josué viveu e liderou o povo até 
completar 110 anos de idade (Js 24.29). 
Ao se despedir do povo, ele instruiu que 
todos deveriam seguir obedecendo 
a Deus e alertou que a prática da 
idolatria traria o juízo de Deus sobre 
o povo (Js 24.19-21). Enquanto Josué 
e os chefes das 12 tribos lideravam, o 
povo temeu ao Senhor (Jz 2.6,7). 

Todavia, após a morte de toda essa 
geração, os descendentes se esqueceram 
do Senhor e das coisas que Ele havia 
feito por Israel. Eles se envolveram com 
o culto às divindades pagãs de Canaã, se 
rebelando contra Deus (Jz 2.10-12). Por 
isso, Deus permitiu que os povos vizinhos 
de Israel invadissem e roubassem a terra 
(Jz 2.14,15). 


E e 


O período dos juízes se iniciou logo 
após a morte de Josué. Todavia, quan- 
do a geração de Josué passou, a ge- 
ração seguinte se esqueceu de Deus e 
fez o que era mau aos olhos do Senhor. 
Cada um fazia o que queria. Isso teve 
consequências, pois Deus permitiu 
que inimigos derrotassem Israel e os 
subjugassem. 


Assim, quando estavam em sofrimento, 
sob o governo dos inimigos, o povo cla- 
mava a Deus. Ele, por sua misericórdia, 
ouvia a oração e levantava um juiz, isto 
é, um líder para guerrear e livrar o povo 
da dominação dos inimigos. Enquanto 
o juiz liderava, o povo temia a Deus e se 
estabelecia um período de paz. Porém, 
quando o juiz morria, a geração seguinte 
voltava a desobedecer (Jz 2.18,19). 

Por esse motivo, as nações as quais 
Josué não expulsou, e que permane- 
ceram em Canaã após a sua morte, 
continuaram na Terra Prometida, por 
vontade divina, como forma de punição 
a Israel, por quebrar a aliança com Deus 
(Jz 3.1,4). A Biblia pontua um panorama 
deste período: “Naquele tempo não 
havia rei em Israel, e cada um fazia o 
que bem queria” (Jz 21.25). 


, 

Geralmente os juízes eram homens, 
todavia a Bíblia nos apresenta Débora, 
que era profetisa e juíza dos israelitas 
(Jz 4.4). Em sua época, o povo escolhido 


foi dominado por Jabim, governante da 
cidade de Hazor, que tinha Sísera como 
comandante de seu exército (Jz 4.2). 

Débora mandou chamar Baraque e 
lhe entregou uma mensagem, apon- 
tando que o Senhor estava ordenando 
que Baraque lutasse contra Sísera e 
seu poderoso exército, pois a vitória 
era certa (Jz 4.6,7). 

Entretanto, Baraque impôs a condição 
de que só iria lutar se Débora o acom- 
panhasse (Jz 4.8). Débora respondeu 
dizendo que iria com ele, mas, como 
consequência ao seu pedido, as honras 
da vitória sobre Sísera não ficaria com 
Baraque, e sim com uma mulher (Jz 4.9). 

Baraque e Débora se reuniram com 
um exército de dez milhomens (Jz 4.10) 
e partiram rumo a Quedes —uma ci- 
dade fortificada que ficava cerca de 15 
quilômetros de Hazor. Sísera recebeu 
informações das movimentações de 
Baraque no monte Tabor e, reunindo 
seu exército e seus 900 carros de ferro, 
acampou junto ao rio Quisom (Jz 4.12,13). 

O momento da guerra havia chegado. 
Débora ordenou que Baraque atacasse, 
pois o Senhor estaria com ele (Jz 4.14). 
Quando o exército de Baraque apare- 
ceu, uma grande confusão tomou conta 
do exército de Sísera, especialmente 
porque houve uma pequena enchente 
no rio (Jz 5.21). Ali mesmo todos os 
inimigos de Israel foram derrotados 
por Baraque, entretanto o comandante 
Sísera fugiu (Jz 4.15,16). 

Sísera se escondeu na barraca de 
Jael, uma mulher (Jz 4.17). Por estar 
muito cansado, Sísera dormiu, após 
se alimentar. Enquanto ele dormia, 
Jael o matou (Jz 4.18-21). Baraque, 
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que perseguia Sísera, quando chegou x i 


à casa de Jael, viu que o comandante 
já estava morto e, assim, se cumpriu 
a palavra do Senhor anunciada por 
Débora, de que a honra da vitória seria 
de uma mulher, no caso, Jael (Jz 5.22). 
Após essa grande vitória houve paz na 
terra por 40 anos. 

lll - OS JUIZES GIDEAO E SANSÃO 

1- Gideão, o juiz corajoso 

O tempo passou e novamente o povo 
de Israel pecou contra Deus. Por isso, 
Deus permitiu que os midianitas, junto 
com os amalequitas e os povos do deser- 
to, atacassem o povo escolhido (Jz 6.1-3). 
Toda vez que o povo hebreu semeava, 
os inimigos os atacavam, saqueavam 
e destruíam toda a colheita (Jz 6.4). O 
mantimento (plantações e animais) 
dos hebreus era saqueado e destruído, 
de forma que o povo estava em grande 
aflição e com subsistência ameaçada. 

É neste contexto de escassez e medo 
que Gideão é chamado por Deus para 
libertar o povo de Israel. Ele estava 
malhando trigo no tanque onde se 
pisavam as uvas, para se esconder 
dos inimigos, quando o Anjo do Senhor 
apareceu diante dele (Jz 6.11,12). Gi- 
deão se achava indigno do chamado, 
mas Deus confirmou a sua vontade 
(Jz 6.12, 13, 36-40). 

Mediante a Palavra do Senhor, Gideão 
reuniu um exército para lutar contra os 
amaleguitas. Inicialmente, ele reuniu 32 
milhomens. Porém, Deus mandou que os 
medrosos voltassem para casa e, assim, 
22 milhomens retornaram (Jz 7.2,3). 

Deus ainda achou que tinham sol- 
dados em excesso e, por isso, ordenou 
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um novo teste. Deus ordenou que, à 
beira de um rio, quem bebesse água 
como um cão, lambendo a mão, de- 
veria ser separado dos demais que 
se ajoelhassem para beber. Dentre 
os 10 mil homens, apenas 300 foram 
selecionados (Jz 7.4-6). 

Por fim, com um grupo de apenas 
300 soldados, Gideão lutou contra o 
exército inimigo, que era maior e mais 
forte. Gideão e seus 300 homens apenas 
tocando buzinas, gritando e utilizando 
tochas de fogo venceram a batalha. 

Quando os soldados de Israel seguiram 
a estratégia definida por Deus, os seus 
inimigos fugiram assustados e começaram 
a matar uns aos outros (Jz 7.16-22). Se 
estivessem com o exército inicial, o povo 
de Israel poderia pensar que venceu sem 
a ajuda de Deus (Jz 7.2). Todavia, como 
estavam apenas com 300 homens, a 
glória da vitória foi totalmente de Deus. 

Os midianitas deixaram de ser uma 
ameaça e o povo de Israel desfrutou 
de paz por 40 anos (Jz 8.28). 


2 - Sansão, escolhido desde o ventre 
da mãe 


Muitos anos se passaram. Israel teve 
diversos juízes. Porém, mais uma vez 
o povo pecou contra o Senhor e Ele 
permitiu que os filisteus dominassem 
sobre os hebreus. 

Neste tempo nasceu Sansão. Ele foi 
escolhido desde o ventre de sua mãe 
com o propósito de derrotar aos filisteus 
(Jz 13.3-5). Sansão deveria seguir o 
voto de nazireu. Sob este voto, ele não 
poderia cortar o cabelo, beber bebida 
forte ou tocar em cadáveres (Nm 6.1-7). 

Sansão cresceu seguindo essas dire- 
trizes e o Espírito do Senhor começou a 
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dirigi-lo (Jz 13.25). O Espírito de Deus 
o capacitava para que ele tivesse uma 
força física sobre-humana (Jz 14.19). 

O propósito de vida de Sansão era 
destruir os filisteus, mas ele, não ouvindo 
o conselho de seus pais, casou-se com 
uma mulher do povo inimigo (Jz 14.3). O 
casamento fracassou e Sansão voltou 
para a casa furioso (Jz 14.19,20). Algum 
tempo depois Sansão retornou à casa 
do sogro e neste momento descobriu 
que não poderia refazer a união com 
a mulher escolhida (Jz 15.1,2). 

Motivado pelo desejo de vingança, 
Sansão ateou fogo nas plantações 
de trigo dos filisteus e nos bosques de 
oliveiras (Jz 15.3-5), além de matar 
muitos homens filisteus (Jz 15.8). Isso 
desencadeou uma guerra contra Judá 
(Jz 15.9). Os homens de Judá fizeram 
um acordo com Sansão, que aceitou 
ser amarrado por eles e entregue aos 
filisteus (Jz 15.11,12). 

Quando chegou no Local do en- 
contro, o Espírito do Senhor tomou 
a Sansão e ele ficou muito forte. Ele 
se soltou, lutou contra os filisteus e 
venceu (Jz 15.14,15). Após essa vitória 
Sansão liderou o povo de Israel por 20 
anos (Jz 15.20). 

Posteriormente Sansão se uniu à 
Dalila. Ele se apaixonou por ela (Jz 16.4) 
e lhe contou que o segredo de sua força 
estava no fato de seu cabelo nunca ter 
sido cortado (Jz 16.16,17). 

Dalila, por sua vez, contou aos filisteus 
efoi paga por entregar essa informação 
(Jz 16.18). Dalila enganou a Sansão e 
fez ele dormir. Em acordo com os filis- 
teus, ela fez que os cabelos de Sansão 
fossem cortados (Jz 16.19). 


Sansão foi atacado pelos filisteus, 
capturado e torturado. Ele foi humilhado 
tendo seus olhos perfurados e se tor- 
nou um escravo (Jz 16.20,21). Sansão 
perdeu sua força porque o Espírito do 
Senhor havia se retirado dele. 

Algum tempo depois, os governadores 
filisteus fizeram uma festa em adora- 
ção ao “deus” Dagom. Eles trouxeram 
Sansão para humilhá-lo em público 
mais uma vez (Jz 16.23-25). Nesse 
momento, Sansão pediu forças a Deus 
para derrotar aos filisteus. A força foi 
concedida pelo Senhor e Sansão der- 


rubou as colunas do templo inimigo e 
morreu junto com os filisteus que ali 
estavam. No momento de sua morte, 
Sansão derrotou mais filisteus do que 
em toda sua vida (Jz 16.30). 


CONCLUSÃO 


O período dos juízes foi marcado 
pelo ciclo: desobediência, derrota para 
inimigos, clamor a Deus, liderança de 
um juiz e vitória sobre os inimigos. Esse 
não é um bom modelo. Nós devemos 
ter uma vida firme e constante na fé 
em Deus. 


VAMOS PRATICAR 
1. Com quantos homens Gideão venceu os midianitas? 
( )32.000 (. )300 
( ) 22.000 ( ) 10.000 
| 2. Qual é o nome da mulher que matou o general Sísera? 
( ) Débora ( )Ana 
( )Jael 


$ ( ) Rute 
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LEITURA BÍBLICA 


1 Samuel 3.1-10 


—66 


A MENSAGEM 
E Samuel cresceu. O SENHOR estava 
com ele e fazia tudo o que Samuel 
dizia que ia acontecer. 


1 Samuel —99 + 


Devocional 
Segunda >> 1 Sm 1.20-24 


Terça >> 1 Sm 2.18-21 


Quarta >> 1 Sm 3.21 


Quinta >> Hb 11.32-34 


Sexta >> 1 Sm 10.1 


Sábado >> 1 Sm 16.12,13 
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Vamos Descobrir 


O ministério de Samuel foi muito 
importante para o desenvolvimento 
de Israel como nação. Ele nasceu por 
um milagre, pois sua mãe era estéril. 
Foi chamado por Deus num período de 
pouca atividade profética, marcado 
pela apostasia e corrupção sacerdotal. 
Dentro desse contexto, era necessário 
alguém que suprisse todas essas la- 
cunas. Por isso, Samuel teve um triplo 
ministério, atuando como sacerdote, 
profeta e juiz. Você quer conhecer um 
pouco mais da sua história? 
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1- A liderança de Eli 


A Bíblia relata que Eli era sacerdote 
na cidade de Siló, juntamente com 
seus filhos Hofni e Fineias (1 Sm 1.3). 
Os filhos de Eli foram descritos como 
“filhos de Belial” (1 Sm 2.12, ARC), uma 
expressão utilizada para designar pessoas 
de mau caráter ou corrompidas e que 
desobedeciam aos mandamentos de 
Deus. Eles eram chamados assim porque 
cometiam graves pecados (1 Sm 2.17). 


2 - O encontro de Eli com Ana 


No exercício do sacerdócio, Eli co- 
nhecia muitas famílias. Na época 
das festas, diversas famílias saiam 
de suas casas para ir até Siló, Local 
onde estava o Tabernáculo, a fim 
de celebrar e oferecer suas ofertas 


ao Senhor. Seguindo essa tradição 
a família de Elcana e Ana faziam o 
mesmo (1 Sm 1.3). 

Elcana era casado com Ana. Porém, ela 
era estéril Seguindo o costume da época, 
ele casou-se novamente com Penina, que 
se tornou sua segunda esposa. Penina 
teve alguns filhos. Ela desprezava Ana, 
por ser estéril (1 Sm 1.2,6). 

A condição de saúde de Ana e seu 
contexto familiar lhe deixavam muito 
triste (1 Sm 1.7). Um dia Ana foi ao 
Tabernáculo, em Siló, e orou a Deus. 
Ela apresentou sua dor ao Senhor e lhe 
pediu um filho (1 Sm 1.10). Eli observou 
a situação e achou que Ana estivesse 
embriagada (1 Sm 1.13). O sacerdote 
chamou a atenção de Ana, mas ela 
explicou tudo e Eli a abençoou e rogou 
que Deus concedesse o pedido dela 
(1 Sm 1.14-17). 

Em sua oração, Ana fez um voto 
ao Senhor. Ela prometeu dedicar o 


seu filho ao Senhor e nunca cortar o 
cabelo dele (1 Sm 1.11). De fato, Deus 
respondeu à oração de Ana e deu-lhe 
um filho. O menino recebeu o nome 
de Samuel (1 Sm 1.20). Por fim, Ana 
cumpriu o seu voto, após desmamar 
o menino, o dedicou ao Senhor e o 
entregou para servir no Tabernáculo 
e ser criado pelo sacerdote Eli (1 Sm 
1.26-28). 


Samuel cresceu em Siló, como aju- 
dante do sacerdote Eli (1 Sm 2.11). Com 
o passar dos anos, Samuel ganhou o 
respeito do povo, por causa da sua pos- 
tura e compromisso com Deus (1 Sm 
2.26). Ele viu os filhos de Eli dando um 
péssimo exemplo no serviço sacerdotal: 
desrespeitando as ofertas entregues 
no altar (1 Sm 2.12-17) e se deitando 
com as mulheres que trabalhavam à 
porta da Tenda Sagrada (1 Sm 2.22-25). 
Entretanto, Samuel não cometeu os 
mesmos erros de Hofni e Fineias. 

Uma noite Deus chamou a Samuel. 
Todavia, o jovem não conhecia a voz 
do Senhor, pois Deus ainda não tinha 
falado com ele (1 Sm 3.3,4). 

Assim, Samuel foi até Eli, achando 
que o velho sacerdote o chamara. Essa 
situação se repetiu três vezes, até que 
Eli entendeu que era Deus quem queria 
falar com Samuel. Eli orientou o jovem 
a responder: “[..] Fala, ó SENHOR, pois 
o teu servo está escutando” (1 Sm 3.9). 
Samuel agiu conforme a orientação de 
Eli (1 Sm 3.10). E o Senhor falou com 
ele. Naquela noite Samuel recebeu 
uma mensagem profética pela pri- 
meira vez na vida. Deus anunciou a ele 


uma profecia contra Eli, seu mentor, e 
contra a família dele (1 Sm 3.11-14). 

Na manhã seguinte, Eli exigiu que Sa- 
muel contasse tudo o que o Senhor tinha 
anunciado. E, assim, Samuel anunciou 
para o sacerdote que o juízo de Deus 
viria sobre ele e sua casa (1 Sm 3.15-18). 


Samuel exerceu 3 ministérios dife- 
rentes. Ele foi sacerdote, profeta e juiz. 


1- 0 sacerdote 


No momento em que a nação es- 
tava espiritualmente depravada e o 
sacerdócio em Siló estava corrom- 
pido, devido à atuação dos filhos Eli, 
Samuel atuou na função sacerdotal 
de forma eficaz. Samuel era temente 
a Deus e por isso ganhou o respeito 
de toda a nação. 


2 - 0 profeta 


A Bíblia também relata que as pro- 
fecias anunciadas por Samuel eram 
verdadeiras, pois se cumpriam (1 Sm 
3.19). Deus aparecia continuamente 
a Samuel em Siló e seu ministério 
profético foi confirmado publicamente 
(1 Sm 3.20,21). 

Samuel preocupou-se em reunir 
um grupo de homens para ensinar a 
Lei do Senhor e instruí-los quanto aos 
mandamentos de Deus. O ajuntamento 
de profetas é citado algumas vezes na 
Bíblia: 1 Samuel 10.5,10,12. Muitos 
anos depois da morte de Samuel, na 
época dos profetas Elias e Eliseu, o 
ajuntamento dos profetas ainda existia, 
pois é mencionado em 1 Reis 20.35 e 
2 Reis 2.3,5,7; 6.1. A formação de uma 
geração de homens comprometidos 


em buscar a Deus e obedecer a seus 
mandamentos foi um dos legados do 
ministério profético de Samuel. 

3 - O juiz 

Samuel atuou como juiz em Israel 
todos os dias de sua vida (1 Sm 7.15). 
Ele foi presente em algumas cidades 
e regiões: Mispa, Betel, Gilgal e Ramá. 
Ele ia até esses lugares para ouvir o 
povo e resolver questões que eram 


apresentadas. Todavia, Samuel atuou 
como juiz, especialmente, em Ramá, 
onde tinha uma casa (1 Sm 7.16,17). 


CONCLUSÃO 


Deus usou Samuel para trazer o povo 
de Israel de volta à adoração, para 
consolidar o sacerdócio e inaugurar a 
atividade profética de forma contínua 
em Israel. 


1. Qual o nome da mãe de Samuel? 
( ) Rute 
() Ana 


() Penina 
( ) Débora 


2. Quais os nomes dos filhos de Eli? 
( ) Joel e Abias 


X ( ) Hofnie Fineias 
X () Elias e Elizeu 
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( ) Ester 


( ) Moisés e Arão 


( ) Samuel e Davi 
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O ESTABELECIMENTO 
DA MONARQUIA 


mta DU 


Devocional 


10,19-22 


Segunda >> 1 Sm 9.1,2 


Terça >> 1 Sm 10.1-6 


A MENSAGEM 
Samuel tinha levado consigo um frasco 
de azeite. Ele derramou o azeite na cabeça 
de Saul, beijou-o e disse: — O Senhor Deus 
está ungindo você como o chefe do seu 
povo, o povo de Israel. Você o governará e o 
livrará de todos os seus inimigos [..]. 


e dg x 
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Quarta >> 1 Sm 11.15 


Quinta >> 1 Sm 15.10,11 


Sexta >> 1 Sm 15.24-29 


Sábado >> 1 Sm 31161213 |X 
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É compreensível que haveria um 
momento na história que Israel teria 
um rei, pois isto foi anunciado por 
Moisés quando o povo ainda estava 
no deserto (Dt 17.14). Inclusive, Moi- 


- sés informou detalhes de como o rei 


deveria agir (Dt 17.15-20). Todavia 
o povo de Deus pediu um rei quando 
Samuel (que era profeta, sacerdote e 
juiz) ainda estava vivo. Essa escolha 
teve alguns desdobramentos. Vamos 
aprender o que aconteceu na história 
do povo escolhido! 


Hora de Aprender 


O período dos juízes em Israel ter- 
minou com a liderança de Samuel. 
Ele foi responsável pela transição 
de governo para o estabelecimento 
da monarquia. Todavia, antes disso, 
Samuel pôs seus filhos, Joel e Abias, 
como juízes, na intenção de assumirem 
o seu lugar (1 Sm 8.1,2). Contudo os 
filhos do profeta não temiam ao Senhor 
e os líderes do povo, sabendo disso, 
foram a Samuel e pediram um rei ao 
profeta (1 Sm 8.2-5). 

Tal pedido também foi motivado 
pelo desejo de serem como às outras 
nações, pois os israelitas tinham medo 
de que os povos vizinhos invadissem seu 
território, por causa da falta de um rei 
(1 Sm 12.12) 

Esse pedido não agradou ao profeta, 
que foi orar a Deus sobre esta causa 
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(1 Sm 8.6). Deus respondeu a Samuel e 
disse para ele atender o pedido do povo, 
pois os hebreus não rejeitaram apenas 
o profeta, mas, antes, desprezaram o 
próprio Deus (1 Sm 8.7). Desde quando 
saíram do Egito, por diversas vezes, os 
hebreus entregaram-se à idolatria; 
agora, eles estavam abandonando 
Samuel, da mesma maneira como 
abandonaram a Deus (1 Sm 8.8). 
Mas Deus fez questão de deixar bem 
claro para o povo as consequências de 
tal pedido. Mesmo assim, o povo insistiu 
em querer um rei. Israel foi informado de 
que o rei: tomaria os seus filhos como 
soldados (1 Sm 8.11); os faria trabalhar 
em diversos tipos de serviço, todos em 
benefício do próprio rei (1 Sm 8.12); 
tomaria as filhas para trabalharem com 
perfume e/ou na cozinha (1 Sm 8.13); 
que ele tomaria a melhor parte dos 
campos e das colheitas (1 Sm 8.14); 
cobraria imposto sobre a colheita e 
o gado (1 Sm 8.15-17); por fim, Deus 
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informa que o povo choraria por terem 
optado por um rei (1 Sm 8.18). Todavia, 
o povo não se importou com o aviso 
dado por Deus e quis um rei mesmo 
assim (1 Sm 8.19,20). 

O povo de Deus não só escolheu um 
reino momento errado de sua história, 
como também rejeitou a Samuel e ao 
Senhor. A rejeição a Samuel significava 
uma rejeição a Deus e ao seu governo 
sobre Israel. Por fim, Deus concedeu o 
pedido do povo (1 Sm 8.21,22). 


Saul é descrito como um jovem da 
tribo de Benjamim, alto e belo. A Bíblia 
diz que ele era mais alto que todos, a 
ponto de sobressair dos ombros para 
cima. Além disso, ele era filho de um 
homem rico e importante (1 Sm 9.1,2). 
Sem dúvidas, essas são características 
que chamam muito a atenção, sobre- 
tudo porque Israel queria escolher um 
rei para liderar o povo em batalhas 
(1 Sm 8.20). 

Samuel irá encontrar-se com Saul 
em uma situação atípica. Quis, pai de 
Saul, perdeu algumas jumentas do seu 
rebanho. Por isso, o jovem Saul saiu junto 
com um dos empregados do seu pai para 
buscá-las. Todavia, após procurarem 
em várias cidades e tribos não tiveram 
sucesso na missão (1 Sm 9.3,4). 

Saul sugeriu retornarem para casa a 
fim de não deixar o seu pai preocupado; 
mas, o empregado de seu pai, que o 
acompanhava na missão, sugeriu que 
eles fossem atrás do profeta a fim de 
ter alguma orientação (1 Sm 9.5,6). 
Eles foram até a cidade onde estava o 


profeta Samuel e conseguiram encon- 
trá-lo, mediante a ajuda de algumas 
moças que haviam saído para pegar 
água (1 Sm 9.11-14). 

Porém, antes de tudo isso, no dia 
anterior, Deus já falara com o profeta 
Samuel que chegaria um homem da 
tribo de Benjamim e que este seria o 
rei de Israel (1 Sm 9.15,16). 

Quando Saul conseguiu se encontrar 
com Samuel, o profeta disse para ele não 
se preocupar com as jumentas de seu 
pai, pois já estavam em segurança e o 
informou de que fora escolhido por Deus 
para ser rei sobre Israel (1 Sm 9.19-21). 

Samuel promoveu um jantar com 
Saul, que ocorreu em um salão de festas 
com mais de trinta convidados, com 
Saul sentado em um lugar de honra na 
cabeceira da mesa junto com Samuel 
(1 Sm 9.22-26). Após o evento, Saul foi 
ungido como o primeiro rei sobre Israel 
(1 Sm 10.1). 


Saul, após ser ungido como rei, rece- 
beu algumas orientações de Samuel e 
se encontrou com um grupo de profetas. 
Junto aos profetas, Saul foi cheio do 
Espírito de Deus e transformado em 
uma nova pessoa (1 Sm 10.5-9). 

Em seguida, Samuel promoveu uma 
reunião diante de todas as tribos de 
Israel e apresentou o jovem escolhido 
para reinar: “Aqui está o homem que 
o SENHOR Deus escolheu! Não há 
ninguém igual a ele entre nós. E todo 
o povo gritou: Viva o rei!” (1 Sm 10.24). 

Na posição de rei, Saul teve vitórias 
militares importantes. Ele derrotou 


vários povos vizinhos, dentre eles os de 
“[..] Moabe, de Amom e de Edom, os reis 
de Zoba e os filisteus. E em toda parte 
em que lutava era vitorioso. Saul lutou 
corajosamente e venceu os amalequitas. 
E defendeu o povo de Israel de todos os 
ataques” (1 Sm 14.47,48). No reinado 
de Saul houve importantes conquistas 
para o povo de Israel e uma segurança 
territorial e militar foi estabelecida. 

Entretanto, a gestão de Saul não foi 
marcada apenas por vitórias. Após anos 
de reinado, Saul entrou em uma fase 
de decadência. Isso ocorreu no contexto 
de uma luta contra o povo filisteu. Esse 
inimigo se agrupou para pelejar contra 
Israel com mais de 30 mil carros de 
guerra, 6 mil cavaleiros e um exército 
muito numeroso (1 Sm 13.5). 

Nesta ocasião, o povo do Israel de 
reuniu em Gilgal, com o objetivo de 
lutar contra dos filisteus. Porém, antes 
da batalha, eles iriam ter um momento 
de adoração. Por isso, eles deveriam 
aguardar a chegada do sacerdote. 
Todavia, Samuel demorou a aparecer 
para realizar o sacrifício e o povo ficou 
apavorado, por causa do exército ini- 
migo; aos poucos, o povo começou a 
abandonar Saul, se retirando da área 
de concentração para a batalha em 
Gilgal (1 Sm 13.6-8). 

O rei, talvez, movido por medo ou an- 
siedade, ofereceu o sacrifício em lugar de 
Samuel (1 Sm 13.9). Isso era um pecado 
gravíssimo, pois todo o serviço sagrado 
era de exclusiva responsabilidade dos 
levitas e sacerdotes. O rei não poderia 
fazer o sacrifício. Além disso, a ordem de 
Deus era clara: Saul deveria aguardar 
a chegada de Samuel (1 Sm 13.13). 
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Assim, quando Saul estava terminando x J 


de oferecer o sacrifício, Samuel chegou e 
ficou muito espantado (1 Sm 13.10,11). 
A impaciência e desobediência de Saul 
custaram caro. Naquele dia ele (e toda 
a sua descendência) perdeu o direito 
ao trono de Israel (1 Sm 13.14). Todos 
pagam um preço quando desobedecem 
a Deus. 

Saul continuou sendo rei e defendendo 
o povo de Israel bravamente. Algum 
tempo depois, ele entrou em guerra 
contra os amalequitas (1 Sm 15.1-3). 

Saul derrotou os amalequitas, mas 
em vez de destruir tudo, como Deus 
ordenou, o rei pegou para si o melhor 
do gado e o melhor das ovelhas, com 
o pretexto de oferecer em sacrifício ao 
Senhor. Além disso, também poupou 
a vida de Agague, rei dos amalequitas 
(1 Sm 15.7-9). 

Deus avisou a Samuel que Saul tinha 
desobedecido suas ordens (1 Sm 15.10,11). 
Na manhã seguinte o profeta foi pro- 
curar o rei e o confrontou quanto ao 
descumprimento das ordens divinas. 
Saul tentou fingir que tinha obedecido 
ao Senhor. Mas Samuel mostrou que 
ele não cumpriu toda a ordem de Deus 
(1 Sm 15.13). 

Ao invés de destruir tudo, Saul re- 
colheu excelentes rebanhos e poupou 
a vida do rei amalequita. Quando foi 
confrontado, o rei tentou argumentar 
com o sacerdote, dizendo que deso- 
bedeceu, mas com o propósito de 
oferecer os animais em sacrifício ao 
Senhor (1 Sm 15.15). 

Diante disso, Samuel ensinou que 
Deus prefere a obediência, no lugar do 
sacrifício (1 Sm 15.22). E explicou que 
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a revolta contra o Senhor e o orgulho 
são pecados tão graves como a prática 
da feitiçaria e da idolatria (1 Sm 15.23). 

Neste contexto, Saul ainda insistiu 
com Samuel, pois sua preocupação 
era manter boas aparências diante do 
povo (1 Sm 15.25). Mas a resposta de 
Samuel foi enfática: “[...] Você rejeitou 
as ordens de Deus, o SENHOR, e por 
isso ele também o rejeitou como rei de 
Israel” (1 Sm 15.26). A desobediência de 
Saul Levou à sua ruína como rei. 


CONCLUSÃO 


O povo de Deus queria ser como as 
demais nações e, por isso, desejou ter 
um rei. Saul foi o escolhido por Deus 
para o cargo. Todavia, ele desobedeceu 
ao Senhor e, como consequência de sua 
desobediência, foi rejeitado por Deus. 
Seu fim não foi tão bom quanto o seu 
início, por causa da desobediência. Por 
isso, o conselho de Samuel continua 
atual: “[..] o obedecer é melhor do que 
o sacrificar [..]” (1 Sm 15.22, ARC). 


1. De qual tribo de Israel era Saul? 


2. Quais animais do pai de Saul haviam se perdido? 


( ) Ovelhas 


( ) Jumentas (.) Bodes 


( ) Cabritos 


( ) Cachorros 


3. Complete o versículo bíblico abaixo: 


E respondeu: - O que é que o 


Deus prefere? ou 


oferta de  ? Émelhor a Deus do que oferecer-lhe em 


...... 
.... 


recuos an aa. 
EERTE 


as melhores ovelhas” (1 Samuel 15.22). 


Pense Nisso 
A obediência à Palavra de Deus 
sempre será a melhor escolha. Saul, 


“motivado por sua vontade ou por pres- 


sões externas, escolheu desobedecer 
a Deus. Entretanto, nós devemos fazer 
diferente: dia a dia precisamos escolher 
obedecer ao Senhor e aos nossos pais. 


DAVI: O PASTOR DE 
OVELHAS QUE SE TORNOU REI 


A MENSAGEM 
Samuel pegou o chifre cheio de azeite 
e ungiu Davi na frente dos seus irmãos. 
E o Espírito do SENHOR dominou Davi e 
daquele dia em diante ficou com ele. 
E Samuel voltou para Ramá. 
1 Samuel 16.13 
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Hora de Aprender 
-1-0 JOVEM ESCOLHIDO | 
1- Samuel na casa de Jessé 


Deus enviou Samuel à casa de Jessé, 
em Belém (1 Sm 16.1). Samuel obede- 
ceu a ordem do Senhor e se dirigiu até 
lá com o objetivo de ungir um novo rei 
para Isarel. Todavia Jessé tinha muitos 
filhos e Samuel não sabia quem de fato 
seria o escolhido. 

Então, ao receber a visita do pro- 
feta, Jessé começou apresentar seus 
filhos. Quando Davi chegou, Samuel 
entendeu que ele era o escolhido e o 
ungiu como rei. A partir daquele dia, 
o Espírito do Senhor apoderou-se de 
Davi (1 Sm 16.12,13). 


2 - Lutando contra um gigante 


Algum tempo depois, os Filisteus se 
reuniram para lutar contra Israel. Am- 
bos os exércitos estavam de prontidão, 


Vamos Descobrir 


Na lição de hoje estudaremos sobre | 


a vida de Davi. Veremos como ele foi 
escolhido por Deus, na presença de 
seus irmãos, e sua ascensão à corte 
real e ao exército de Saul. Compre- 
enderemos como a fama de Davi se 
espalhou por toda a nação de Israel. 
Porém, a vida de Davi não foi mar- 
cada apenas por vitórias. Seu suces- 
so lhe trouxe muitas dificuldades e 
provações. Vamos descobrir o que 
podemos aprender com a trajetória 
desse pastor de ovelhas. 


todavia, um guerreiro filisteu chamado 
Golias, que era grande e poderoso 
(1 Sm 17.4-7), foi ao vale e desafiou 
qualquer guerreiro de Israel para uma 
luta (1 Sm 17.8). Desta forma, apenas 
ele e um soldado hebreu lutariam e as 
nações deveriam aceitar o resultado 
dessa luta. Golias pôs a condição de 
que o povo do soldado perdedor seria 
escravo do povo do soldado que ven- 
cesse (1 Sm 17.9,10). 

Saul ficou com medo e seu exército 
também (1 Sm 17.11). O rei ofereceu 
recompensas para quem lutasse contra 
Golias: riquezas, casar-se com a sua 
filha e isenção de impostos para toda 
a família (1 Sm 17.25). Mas, ninguém 
se prontificou a ir. Golias desafiou os 
israelitas por 40 dias (1 Sm 17.16). 

Porém, certo dia, Davi, foi ao acam- 
pamento para levar comida para 
três de seus irmãos. Ele ouviu sobre o 
desafio do gigante filisteu e sobre as 
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recompensas mediante a vitória. Davi 
se prontificou para lutar contra Golias 
(1 Sm 17.17,20,32). 

A princípio, o rei Saul não apoiou a 
ideia, pois Davi era apenas um jovem 
que apascentava ovelhas (1 Sm 17.33). 
Davi, porém, demonstrou que sua 
confiança estava no Deus de Israel e 
contou para Saul algumas experiências 
de lutas e vitórias, contra um leão e um 
urso (1 Sm 17.34-37). 

Diante da fé destemida de Davi, Saul 
concordou e até lhe cedeu sua própria 
armadura (1 Sm 17.37-39). Mas Davi 
dispensou tudo aquilo. Ele pegou o seu 
cajado de pastor de ovelhas, 5 pedras 
de um ribeiro e sua funda (1 Sm 17.40). 

Mesmo diante de um guerreiro mais 
experiente, mais forte e com armadura, 
Davi não teve medo. Ele não deixou de 
crê em Deus e ficou firme mesmo diante 
do desdém e do deboche do gigante 
Golias (1 Sm 17.42-45). 

Davi declarou sua vitória pela fé an- 
tes mesmo da batalha começar (1 Sm 
17.46). E, quando Golias começou a 
caminhar em sua direção, ele atirou 
uma pedra, utilizando a funda. A pedra 
acertou a testa de Golias e ele caiu 
imediatamente. Em apenas um golpe, 
Davi venceu a Golias (1 Sm 17.49). 
Então, ele finalizou o combate (1 Sm 
17.50,51). Por suas mãos, Deus deu a 
vitória a Israel (1 Sm 17.52-54). 


O rei Saul passou a ser atormentado 
por um espírito maligno (1 Sm 16.14). 
Os oficiais do rei procuraram alguém 
que soubesse tocar harpa, a fim de que 
a música pudesse ajudar ao rei nos 
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momentos de aflição (1 Sm 16.15,16). x b 


Eles chamaram Davi pois viram que o 
Senhor era com ele (1 Sm 16.18). 
Diante do rei, o jovem ungido tocava 
sua harpa e o espírito maligno se retira- 
va, deixando Saul em paz. O rei rejeitado 
ficou satisfeito com Davi e solicitou que 
continuasse a trabalhar com ele. Assim, 
Davi tornou-se também o escudeiro de 
Saul (1 Sm 16.21,22). Saul gostou muito 
de Davi e do seu trabalho, mas o seu 
apreço se esgotou em pouco tempo. 


Ill - DE PERSEGUIDO A COROADO 

Davi, então, começou a conviver com 
Saul e toda a sua corte (1 Sm 18.2) e 
recebeu algumas responsabilidades 
diante do rei. 

As tarefas que Saul solicitava a Davi 
eram feitas com enorme habilidade. Por 
isso, o jovem foi promovido a um elevado 
posto no exército (1 Sm 18.5). Davi teve 
muito sucesso em suas missões e sua 
fama cresceu no meio do povo, a ponto 
de gerar um cântico (1 Sm 18.7). 

O sucesso de Davi encheu Saul de 
inveja (1 Sm 18.8,9). Esse ressentimento 
cresceu a ponto de Saul tentar matar 
Davi (1 Sm 18.10,11). Saultinha medo 
de Davi, não apenas por causa do seu 
bom desempenho e popularidade, mas 
sim porque o Senhor estava com Davi 
(1 Sm 18.12,15). 

Algum tempo depois, Saul tentou matar 
Davi novamente (1 Sm 19.10) e o jovem 
começou a viver como um fugitivo. Mas, 
Davi teve ajuda de seu amigo Jônatas, 
filho de Saul, com quem fez um acordo 
de proteção e bondade (1 Sm 20.12-16). 
Davi precisou se esconder para sobreviver 
por alguns anos (1 Sm 20.24,42). 
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Davi teve algumas oportunidades de 
matar Saul, mas não o fez por entender 
que ainda não era a hora de Saul. Ele 
se recusou a ferir àquele que um dia 
tinha sido escolhido por Deus (1 Sm 
24.4-6, 26.9). Por fim, Saul entrou em 
batalha contra os filisteus e, quando 
viu que estava perdendo tirou a sua 
própria vida, para não morrer na mão 
dos filisteus (1 Sm 31.4). Nesta batalha 


morreram também os três dos filhos de 
Saul (1 Cr 10.6). Depois da morte do 
rei, Davi assumiu o reinado (2 Sm 2.4), 
tornando-se o 2º rei da nação. 


CONCLUSÃO 


A história de Davi nos ensina a esperar 
o tempo de Deus. Todas as promessas 
de Deus para Davi se cumpriram no 
tempo de Deus (Ec 3.1). 


1. Quais eram as recompensas para quem derrotasse o gigante Golias? 


2. Saul tinha um filho que era amigo de Davi. Qual era o seu nome? 


3. Qual instrumento Davi tocou para 
() Harpa 
() Saltério 


livrar Saul do espírito maligno? 
() Violão 
() Shofar 


S 
Pense Nisso 
Há um tempo entre a promessa e o 
seu cumprimento. Assim como houve 
um tempo entre a unção de Davi e 


quando, de fato, ele assumiu o trono. 
Davi passou por muitas coisas até ver 
a promessa de ser cumprida. E, quanto 
a nós, estamos díspostos a passar pelo 
processo de Deus até ver a promessa 
se cumprir? 


A MENSAGEM 
Davi foi ficando cada vez mais forte 
porque o SENHOR Todo-Poderoso 
estava com ele. 


1 Crônicas 11.9 
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Segunda >> S| 78.70-72 


Terça >> 2 Sm 8.15 
Quarta >> 2 Sm 5.7 
Quinta >> 2 Sm 11.2-5 
Sexta >> 2 Sm 12.13-14 


Sábado >> S! 51.1-11 
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Davi nasceu em Belém, no território da 
tribo de Judá. Ele cresceu nessa cidade 
que ficava cerca de 10 quilômetros de 
Jerusalém, terra de Boaz e Rute —seus 
bisavós (Mt 1.5,6). 

Após a morte de Saul, Davi reinou 
sobre a região de Judá por cerca de 
7 anos e meio. Nesse período, Davi foi 
conquistando o apoio e a confiança das 
demais lideranças de Israel, inclusive 
dos antigos apoiadores de Saul. Por 
fim, ele foi coroado rei sobre todas as 
tribos de Israel. Assim, Davi fundou uma 
dinastia que permaneceu no poder por 
425 anos, aproximadamente. 


1- A conquista de Jerusalém 


Davi foi um rei prodigioso e muito 
bem-sucedido em seus intentos. Ele teve 
vitórias importantes contra vários povos 
inimigos de Israel: filisteus e moabitas 
(2 Sm 8.1,2), como também os sírios e 
amonitas (2 Sm 10.13-14). Mediante 
sua experiência como guerreiro, Davi 


. Vamos Descobrir 


Na lição anterior estudamos a 
jornada de Davi desde o momento 
em que foi ungido na casa de seus 
pais até sua ascensão ao trono. Nes- 
ta aula vamos aprender como foi o 
reinado de Davi. Você sabe quais são 
os principais feitos de Davi como rei? 
Veremos por que ele é considerado 
um rei tão importante. 


organizou um exército profissional 
composto por homens de diferentes 
regiões. Através dessa força militar 
organizada, ele ganhou muitas guerras 
(1 Cr 18.1-3, 14-17). 

O feito mais marcante de Davi foi a 
conquista de Jerusalém. Após se estabe- 
lecer como rei, Davi tomou a cidade de 
Jerusalém e atornou a capital do reino. 
A cidade fora edificada pelos jebuseus, 
um povo cananeu (Dt 7.1), que, nos 
dias de Josué, resistiram à tomada da 
terra pelos israelitas (Js 15.63) e ainda 
moravam ali nos dias de Davi. 

Jerusalém era uma cidade estratégi- 
ca, pois estava numa posição elevada, 
central e menos vulnerável à ataques 
de povos vizinhos. Essas características 
tornavam a cidade muito segura; tão 
segura que os jebuseus zombaram de 
Davi dizendo que até cegos e aleijados 
eram capazes de proteger a cidade em 
um eventual ataque dele (2 Sm 5.6). 

Entretanto, para Davi a cidade de 
Jerusalém era essencial, pois era um 
lugar estratégico para ser a capital do 
reino. Devido à sua localização, tanto 
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as tribos do Norte, como as tribos do 
Sul seriam bem administradas a partir 
daquela cidade. 

Os jebuseus estavam errados e Davi 
conquistou a cidade e cnamou-a de 
“Cidade de Davi” (2 Sm 5.7). Nessa 
cidade, ele estabeleceu o seu palácio 
e também construiu outros edifícios 
governamentais (2 Sm 5.9-12). 

É interessante destacar que, se- 
gundo o historiador Flávio Josefo, a 
cidade de Jerusalém é a mesma Salém 
(Wycliffe, CPAD, p.1732). A primeira 
citação dessa cidade na Bíblia está em 
Gênesis. Foi lá que o rei Melquisedeque 
recebeu dízimos do patriarca Abraão 
(Gn 14.18). 


2 - O retorno da Arca da Aliança 


O estabelecimento de Jerusalém 
como a capital do trono de Israel, 
bem como a unificação de todas as 
tribos, compondo uma monarquia, foi 
uma das maiores realizações de Davi 
(2 Sm 5.9,12). 

Outra grande atitude de Davi foram 
suas tentativas de centralizar a adoração 
do povo de Israel na capital. Seguindo 
seus intentos, Davi trouxe a Arca da 
Aliança para Jerusalém (2 Sm 6.1,2). 

O rei estava tão empolgado em querer 
trazer a Arca da Aliança de volta que 
a transportou de forma equivocada 
sobre carros de bois. A Arca deveria ser 
carregada sobre os ombros dos sacer- 
dotes, conforme as orientações divinas 
(1 Cr 15.2). Esse equívoco resultou em 
uma tragédia, pois um dos guias do 
carro (Uzá) tocou na Arca que estava 
caindo e acabou morrendo por isso 
(2 Sm 6.3-7). Dessa forma, a comitiva 
foi interrompida e a Arca ficou sob os 
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(1 Cr 13.13,14). 

Na segunda tentativa de se trazer 
a Arca, Davi não queria mais errar. 
Para isso, Davi chamou os Levitas e 
os sacerdotes e ordenou que eles se 
santificassem para trazer a Arca até Je- 
rusalém (1 Cr 15.4,12-14). Ele também 
convocou os levitas para organizarem 
o louvor e adoração (1 Cr 15.16). Davi 
congregou todo povo em uma nova 
comitiva e utilizou uma vestimenta 
especial (1 Cr 15.27). 

Em uma jornada festiva, Davi ofe- 
receu sacrifícios ao Senhor (2 Sm 
6.13). Os sacerdotes trouxeram a Arca 
sobre seus ombros, cumprindo os 
mandamentos do Senhor (1 Cr 15.15). 
Além disso Davi se alegrou, dançou e 
louvou juntamente com o seu povo 
(2 Sm 6.14,15). Em Jerusalém a Arca 
foi abrigada em uma tenda que Davi 
havia preparado (2 Sm 6.17). Assim, a 
adoração ao Senhor foi estabelecida 
em Jerusalém. 


Havia um período em que os reis 
saíam para guerrear. Neste período, 
Davi preferiu ficar em seu palácio e 
enviou o general Joabe em seu lugar 
(2 Sm 11.1). No palácio, à tarde, após 
um cochilo, Davi passeou pelo terraço, 
viu Bate-Seba e quis tomá-la para si, 
mesmo tendo sido informado que ela 
era uma mulher casada (2 Sm 11.2,3). 
Mesmo sabendo de que isso era um 
pecado, ele mandou chamá-la e dei- 
tou-se com ela (2 Sm 11.4). Como 
consequência do adultério, Bate-Seba 
engravidou do rei (2 Sm 11.5). 
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Diante dessa 
palavra, 
Davi confessou 
seu pecado. 
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Urias, marido de Bate-Seba, que era 
um dos guerreiros valentes de Davi 
(2 Sm 23.8,39), não sabia de nada. O 
rei, por sua vez, armou uma cilada. Ele 
ordenou o retorno de Urias para que 
ele dormisse com Bate-Seba, a fim de 
fingir que o filho que Bate-Seba gerava 
era de Urias e não seu (2 Sm 11.6-8). 

Entretanto, toda atropa de Urias esta- 
va montando guarda e ele não foi para 
casa, preferindo dormir no portão do 
palácio junto aos demais guardas do rei 
(2 Sm 11.9-11). Urias se manteve fiel ao 
rei e aos seus companheiros do exército. 

Como viu seu plano falhar, Davi 
enviou uma carta ordenando ao co- 
mandante Joabe mudar a posição 
de Urias na batalha, a fim de que ele 
ficasse em uma área onde o inimigo 
era mais forte, para que ele fosse morto 
(2 Sm 11.14). 

Davi entregou essa carta nas mãos 
do próprio Urias e ele retornou para 
a guerra portando sua sentença de 
morte. Davi fez isso com o objetivo de 
esconder o seu próprio pecado. Após 
a morte de Urias, Davi se casou com 
Bate-Seba. Mas a Bíblia diz que “[..] o 
SENHOR não gostou do que Davi tinha 
feito” (2 Sm 11.27). 


O pecado de Davi não ficou impune 
diante de Deus. O Senhor levantou o 
profeta Natã para confrontar o rei. O 
profeta contou ao rei, em forma de 
parábola, uma história de dois homens, 
um que era rico e possuía muitas ovelhas 
e que tomou a ovelha de outro homem, 
que era pobre e possuía apenas uma 
(2 Sm 12.1-4). 

Sem saber que a parábola falava de 
si mesmo, Davi ficou furioso e disse que 
este homem rico deveria ser morto e 
pagar quatro vezes mais o que tirou 
(2 Sm 12.5,6). Natã diz ao rei que este 
homem é ele mesmo (2 Sm 12.7). Davi 
tomou a mulher de Urias, mesmo tendo 
muitas esposas. 

Deus confrontou Davi com o seu 
pecado e Llembrou-o de toda sua 
trajetória (1 Sm 12.7-9). Como con- 
sequência do pecado de Davi, Deus 
declarou que haveria casos de mor- 
tes violentas entre seus filhos e que 
alguém da própria família de Davi 
iria causar uma desgraça e também 
iria tomar suas mulheres (1 Sm 
12.10-12). 

Diante dessa palavra, Davi confessou 
seu pecado e se arrependeu (1 Sm 
12.13, SL51.2-4). Deus perdoou Davi. 
Mas a criança gerada por Bate-Seba 
adoeceu e morreu, pouco tempo após 
o nascimento (2 Sm 12.13-18). 

A Bíblia nos ensina que “[..] Deus tem 
misericórdia de quem confessa os seus 
pecados e os abandona” (Pv 28.13). 
Deus é misericordioso. Ele foi bondoso 
novamente com Davi. Tempos depois 
Deus permitiu que ele tivesse outro 
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filho com Bate-Seba, agora sua esposa, 
e este filho foi chamado de Salomão 
(2 Sm 12.24). 

Davi foi identificado como um homem 
segundo o coração de Deus (1 Sm 13.14; 
16.12,13). Isso nos mostra que ele 
tinha em seu coração o compromisso 
de obedecer e cumprir a vontade e 
os mandamentos de Deus. Podemos 
observar em suas atitudes, cânticos e 


orações que ele amava a presença de 
Deus (SL51.10,11). 


CONCLUSÃO 


O segundo rei de Israel foi bem-suce- 
dido em muitas guerras contra povos 
inimigos. Todavia todas as conquistas 
de Davi não o impediram de pecar. 
Entretanto, o rei se arrependeu de seu 
erro e foi perdoado por Deus. 


1. Leia as afirmações abaixo e marque (V) para verdadeiro e (F) para Falso: 


( ) Davi foi um rei fraco e derrotado em seus intentos. Ele teve derrotas impor- 
tantes contra vários povos inimigos de Israel: filisteus e moabitas, como também 


os sírios e amonitas. 


( ) O rei estava tão empolgado em querer trazer a Arca da Aliança de volta que 


conseguiu na primeira tentativa. 


( ) Havia um período em que os reis saíam para guerrear. Neste período, Davi 
preferiu ficar em seu palácio e enviou o general Joabe em seu lugar. 


( ) O pecado de Davi não ficou impune diante de Deus. 


"Pense Nisso 


vida de Davi deixa claro que não 
odemos baixar a guarda diante da . 


tentação. Devemos sempre estar vigi- 
_ lantes para não pecar contra Deus. Se 
você estiver sendo tentado em alguma - 
rea, afaste-se imediatamente do pe- 
ado e se fortaleça em Deus. 
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A MENSAGEM 
Escutarei com atenção as orações que 
forem feitas neste Templo, pois é o Templo 
que escolhi e separei para ser o lugar 
onde deverei ser adorado para sempre. Eu 
tomarei conta dele e sempre o protegerei. 
2 Crônicas 7.15,16 
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Devocional 
Segunda >> 1 Cr 28.4-7 


Terça >> 1 Rs 2.12 


Quarta >> 1 Rs 4.29-30 


Quinta >> 2 Cr 7.1-3 


Sexta >> 1 Rs 11.1-6 


Sábado >> 1 Rs 11.9-13 
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Vamos Descobrir 


Imagine um rei que viveu grandes 
experiências com Deus e recebeu sa- 
bedoria, riquezas e honra dEle. Imagine 
um rei que construiu não só o maior 
e mais luxuoso templo da história de 
Israel, como também o maior palácio 
real. Salomão foi um rei de sucessos, 
porém, mesmo assim, decidiu desobe- 
decer ao Senhor, casar-se com muitas 
mulheres, erguer altares a outros deuses 

e curvar-se a eles. Vamos aprender com 
a história do rei Salomão? 


Hora de Aprender 
- 1- QUEM FOI SALOMÃO? 


Salomão era filho de Davi com Bate-Se- 
ba e foi o escolhido e ungido (1 Rs 1.39) 
para ser o sucessor de seu pai no trono 
de Israel (1 Rs 2.12). O nome de Salomão 
significa ‘paz’ ou ‘pacifico’ (1 Cr 22.9) e o 
seu reinado foi de fato assim: marcado 
por um longo período de paz (1 Rs 4.24). 

Certo dia, logo no início do seu rei- 
nado, Salomão ofereceu sacrifícios a 
Deus e teve uma experiência, na qual 
o Senhor apareceu em sonhos e disse: 
“[...] o que você quer que eu lhe dê?” 
(1 Rs 3.4,5). O rei pediu sabedoria para 
poder governar o povo com justiça e 
saber discernir entre o bem e o mal 
(1 Rs 3.9). Deus se agradou tanto do 
pedido de Salomão que prometeu dar 
ao rei não só sabedoria, como também 
riquezas e honras como a ninguém dera 
antes (1 Rs 3.11-14). 


«cesso se 


Salomão foi tão sábio que os reinos 
vizinhos enviavam pessoas para ou- 
vi-lo e aprender com a sua sabedoria 
(1 Rs 4.34; 10.23-25). Ele deixou sua 
saberia escrita em livros que estão 
na Bíblia, a saber: Provérbios, Ecle- 
siastes, Cantares e alguns Salmos 
que também são de sua autoria. Ele 
compôs 3 mil provérbios e mais de 
mil cânticos (1 Rs 4.32). 

Salomão consolidou e expandiu o 
reino por meio de alianças políticas 
pacíficas, sem fazer guerras. Por meio 
das alianças que fazia, Salomão, domi- 
nou muitas nações e elas lhe pagavam 
muitos impostos (1 Rs 4.21,24,25). 
Essa condição econômica favorável 
proporcionou a construção de um 
grande e luxuoso palácio (1 Rs 7.1) que 
impressionava os visitantes nos míni- 
mos detalhes, desde a comida servida, 
à organização e até a maneira como 
os funcionários se vestiam (1 Rs 10.5). 


A Palavra de Deus relata que Davi 
tinha o desejo de construir um templo 
para adoração ao Senhor na cidade de 
Jerusalém. Todavia, ele foi impedido por 
Deus, pois era um guerreiro e possuía 
suas mãos manchadas por sangue 
(2 Sm 7.4,5; 1 Rs 5.3). Entretanto, Davi 
organizou o projeto de construção 
e reservou materiais e recursos e 
repassou todas as orientações para 
Salomão (1 Cr 28.11-20). 

Salomão, no quarto ano de seu rei- 
nado, iniciou a construção do templo 
(1 Rs 6.1). Ele prezou pela excelência, 
empenhou-se na obra e caprichou 
em cada detalhe (1 Rs 6.2,7,9,14). O 
templo foi feito de acordo com todos os 
padrões estabelecidos e com materiais 
de excelente qualidade (1 Rs 6.17-22). 
Vários utensílios foram feitos de ouro 
(1 Rs 7.48-50). Devido à magnitude e 
complexidade da obra, a construção 
do templo durou sete anos (1 Rs 6.38). 

Após o término da construção, Sa- 
lomão levou a arca da aliança para 
o templo e a pôs no devido lugar, no 
Lugar Santíssimo (1 Rs 8.6). Após isso, 
Salomão inaugurou o templo, ofereceu 
sacrifícios e orou ao Senhor. E, então, 
desceu fogo do céu e queimou a oferta 
que estava sobre o altar e a glória do 
Senhor encheu todo o templo, a ponto 
de os sacerdotes não conseguirem 
entrar no santuário (2 Cr 7.1-3). Todos 
os israelitas que estavam no pátio do 
templo se ajoelharam com o rosto no 
chão e adoraram e Louvaram a Deus 
(2 Cr 7.4). 


O rei Salomão se casou com muitas 
mulheres estrangeiras, que não te- 
miam e não serviam ao Deus de Israel 
(1 Rs 11.1). Deus já havia proibido na 
Lei o casamento entre os israelitas 
e mulheres de povos estrangeiros, 
para que não caíssem no pecado de 
idolatria (Dt 7.2-4). E foi exatamente 
isso o que aconteceu com Salomão 
(1 Rs 11.3). As esposas estrangeiras 
do rei ganharam o seu coração, de 
modo que ele, para agradá-las, cons- 
truiu altares aos deuses estranhos, 
para que elas pudessem adorá-los 
(1 Rs 11.8). 

Além de erguer esses altares, Salomão 
também se curvou e adorou aos outros 
deuses de suas mulheres (1 Rs 11.5,6), 
mesmo tendo sido alertado duas ve- 
zes pelo Senhor para que não fizesse 
isso (1 Rs 11.9-10). Por esse motivo o 
reino de Salomão não foi inteiramente 
pacífico. Após seus pecados, Deus 
levantou inimigos contra Israel por 
causa dos pecados de Salomão (1 Rs 
11.11,14,23,26). 

Porém, por amor a Davi, Deus permitiu 
que Salomão continuasse a reinar até 
o dia de sua morte, mas já havia de- 
terminado que iria retirar o reino dele. 
Salomão governou em Jerusalém por 
40 anos. Após a sua morte seu filho 
Roboão foi coroado. 


Salomão foi um rei que teve um início 
de reinado muito bom. Ele foi um rei 
sábio que governou com sabedoria. 
Mas, a partir do momento que decidiu 


desobedecer ao Senhor, seu reinado foi determinante para Salomão terminar 
declinou e sua relação com Deus tam- muito mal o seu reinado. Talvez, por 
bém. À medida que se envolvia com isso, o próprio Salomão tinha escrito: 
suas muitas esposas ele também se “O fim de uma coisa vale mais do que 
curvava e adorava os deuses delas. Isso o seu começo [..]” (Ec 7.8). 


1. O que de fato Salomão pediu a Deus? 
( ) Riquezas ( ) Sabedoria ( ) Mulheres 


( ) Inteligência ( ) Prosperidade 

2. Em quantos anos o templo foi construido? 

( )3 anos ( )5 anos ( )Z anos 

( )4anos ( ) 6 anos 

3. Marque (V) para Verdadeiro ou (F) para Falso: 

( ) Salomão nunca se curvou diante das imagens dos deuses de suas esposas. 


( ) Após o término da construção, Salomão levou a arca da aliança para o templo 
X e a pôs no devido lugar, no Lugar Santíssimo. 


X ( ) Salomão foi tão sábio que os reinos vizinhos enviavam pessoas para ouvi-lo 
% e aprender com a sua sabedoria. 
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LEITURA BÍBLICA 
1 Reis 12.1-5,12-17 
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A MENSAGEM 
Como Jeroboão havia feito antes 
dele, Onri fez com que o SENHOR, o 
Deus de Israel, ficasse irado por causa 
dos seus pecados e por fazer o povo 
de Israel adorar ídolos. 


e gs 


Devocional 
Segunda >> 1 Rs 14.16 


Terça >> 1 Rs 17.1-7 
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Quarta >> 1 Rs 19.19-21 


Quinta >> 2 Rs 2.9-14 
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Sexta >> 2 Rs 4.1-7 


Sábado >> 2 Rs 13.14,20,21 [X 
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Vamos Descobrir 


Israel não era uma nação qualquer. 
Foi uma nação escolhida para fazer o 
nome do Senhor conhecido. 

Porém, Israel pecou contra o Senhor. 
Diante disso, Deus mantinha a sua 
justiça e permitia que o povo e OS reis 
lidassem com as consequências de 
seus pecados. . 

Israel sofreu um grande golpe após 

a morte de Salomão que marcou a sua 
história para sempre. Vamos descobri 
o que aconteceu com a nação santa?! 


Hora de Aprender 


" |- JEROBOÃO E O REINO. 
“o DO NOR TESS 


1. A divisão do reino 


Após a morte do rei Salomão, Ro- 
boão, seu filho, assumiu o trono sobre 
todo o Israel (1 Rs 12.1). O povo das 
tribos do Norte, sob a representação 
de Jeroboão, procurou o rei para pedir 
que ele aliviasse a carga de serviços e 
tributos que foi imposta por Salomão. 

Jeroboão era um homem valente 
que tinha sido um oficial de Salomão 
(1 Rs 11.28). Ele tentou fazer uma 
rebelião contra Salomão (1 Rs 11.26). 
Ele recebeu uma mensagem do profeta 
Aías de que reinaria sobre 10 tribos 
de Israel (1 Rs 11.30,31). Após esse 
episódio, fugiu para o Egito, para não 
ser morto (1 Rs 11.40). Porém, nesse 
momento de Israel o trouxeram de 
volta (1 Rs 12.1,2). 
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Roboão despediu os israelitas e pe- 
diu que voltassem em três dias. Nesse 
período, o jovem rei consultou a dois 
grupos distintos: os anciãos, experien- 
tes conselheiros do seu pai e os jovens 
que haviam crescido com ele na corte 
(1 Rs 12.6-9). 

Roboão se recusou a ouvir os conse- 
lhos dos anciãos de Israel, que disseram 
para ele diminuir os impostos (1 Rs 
12.6-7) e decidiu ouvir seus amigos, 
que o aconselharam a cobrar impostos 
ainda maiores. Assim, o jovem rei não 
atendeu ao povo e impôs cargas muito 
mais pesadas (1 Rs 12.14). 

Diante disso, as 10 tribos rompe- 
ram com Roboão, com Jerusalém e 
com a descendência de Davi (1 Rs 
12.16-17). A partir daí, Jeroboão 
assumiu a liderança das dez tribos 
e tornou-se rei sobre elas. Essas dez 
tribos formaram o Reino do Norte, que 
ficou conhecido como “Israel” (1 Rs 
12.20). O Reino de Israel estabeleceu 


sua capital em Samaria. O Reino do 
Sul, continuou sendo em Judá, com 
sua capital em Jerusalém. A nação 
ficou dividida por séculos. 


2. - Jeroboão e o Reino do Norte 


A princípio, Jeroboão tinha recebido 
de Deus o reinado (1 Rs 11.30,31). O 
profeta Aías o alertou para que andas- 
se corretamente diante do Senhor e 
guardasse os seus mandamentos (1 Rs 
11.37,38). Entretanto, Jeroboão, com 
medo do povo retornar a se submeter a 
Roboão, quando fosse adorar a Deus 
no templo em Jerusalém, edificou dois 
altares, um em Betel e outro em Dã 
(1 Rs 12.26-29). 

Jeroboão levou todo o seu reino à 
idolatria, construindo altares e imagens. 
Além disso, ele escolheu, de acordo 
com a sua vontade, novas datas para 
as festas religiosas de Israel e consti- 
tuiu sacerdotes particulares, que não 
eram da tribo de Levi (1 Rs 12.31-33). 
Portanto, ele se tornou um rei idólatra 
e corrompeu o culto, o sacerdócio e 
toda a nação. 


Os reis que sucederam Jeroboão 
fizeram coisas parecidas e até piores, de 
modo que se não fosse a misericórdia 
de Deus em levantar profetas para 
tentar levá-los ao arrependimento, a 
nação estaria perdida. 

O 6º rei de Israel (reino do Norte) 
se chamou Onri. A Bíblia diz que ele 
“pecou contra o Senhor Deus mais do 
que todos aqueles que haviam sido reis 
antes dele” (1 Rs 16.25). Ele reforçou a 
prática da idolatria e despertou a ira do 
Senhor. O seu reinado durou 12 anos 


e, após sua morte, seu filho Acabe foi 
coroado (1 Rs 16.23,28). 

Acabe foi um rei politicamente forte e 
espiritualmente fraco. Ele lutou batalhas 
contra outras nações, fez alianças polí- 
ticas e manteve relações diplomáticas 
com outros reis (1 Rs 20.1; 22.1,2). Seu 
reinado durou 22 anos e foi marcado 
por grandes construções na cidade de 
Samaria e fortificação de outras cidades, 
como por exemplo, Jericó (1 Rs 16.29,34). 

Acabe se casou com Jezabel para 
fazer uma aliança política em Etbaal, 
rei dos sidônios. A partir dessa união 
foi introduzida em Israel a adoração 
aos ídolos Baal e Aserá (1 Rs 16.31). 
Acabe conduziu o povo de Israel a uma 
profunda idolatria (1 Rs 16.32,33). Além 
disso, permitiu que Jezabel perseguisse e 
matasse os profetas do Senhor. Aqueles 
que conseguiram sobreviver, tiveram 
que se esconder (1 Rs 18.13). 

Acabe foi um rei cruel. Ele cometeu 
e permitiu atos terríveis, como matar 
Nabote apenas para tomar a sua vinha 
(1 Rs 21.11-16). Todavia, as atitudes 
de Acabe não ficaram impunes. Deus 
levantou um profeta para confrontá-lo 
(1 Rs 17.1). 

Elias foi um profeta que se notabilizou 
por não se curvar diante da tirania de 
Acabe e Jezabel. Ele confrontou o rei e 
a rainha por seus pecados e com au- 
toridade anunciou um período de seca 
sobre Israel, que se cumpriu (1 Rs 17.1, 
18.1). A seca foi enviada por Deus como 
forma de juízo sobre os pecados de Israel. 

Elias teve grandes experiências com 
Deus. Por exemplo, durante o período 
da seca, Elias foi sustentado por corvos 
em Querite (1 Rs 17.3-6). Depois de 
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algum tempo, Deus o ordenou ir até bou de seus adversários, pois Baal e x 


Sarepta, para receber mantimentos 
de uma viúva. (1 Rs 17.8,9). Quando o 
profeta chegou lá, foi informado que a 
viúva não tinha alimentos ou recursos. 
Ela só possuía “um punhado de farinha 
de trigo numa tigela e um pouco de 
azeite num jarro” (1 Rs 17.12). 

A viúva e o seu filho estavam à beira da 
fome. Entretanto, o Senhor usou o profeta 
para abençoá-la. E, a partir daquele dia, 
a farinha e o azeite foram sendo multi- 
plicados até o fim do período da seca, de 
maneira que, por meio de um milagre, 
Deus sustentou o profeta e a família da 
viúva (1 Rs 17.14-16). Tempos depois, o 
filho dessa mulher também morreu. Mas, 
Deus o ressuscitou mediante a oração 
de Elias (1 Rs 17.17,20-29). 

Após três anos, Deus decidiu ordenar 
o retorno das chuvas (1 Rs 18.1). Porém, 
antes disso, Elias foi enviado a fim de 
confrontar a corte idólatra de Israel 
e os profetas de Baal e Aserá (1 Rs 
18.18-20). Elias anunciou um desafio 
no monte Carmelo entre ele, sozinho, 
contra todos os profetas de Baal e 
Aserá — 850 ao todo. 

Nesse desafio, dois altares foram 
construídos com uma oferta de sacri- 
fício (1 Rs 18.23). Os profetas idólatras 
deveriam clamar a Baal e Elias iria cla- 
mar ao Senhor. Aquele que respondesse 
à oração fazendo fogo cair do céu sobre 
o altar provaria ser o Deus verdadeiro 
(1 Rs 18.21-24). 

O povo de Israel, que estava ouvindo o 
profeta Elias, aprovou o desafio. Assim, 
os profetas de Baal começaram a fazer 
seus rituais e preces (1 Rs 18.25,26). 
Depois de algumas horas Elias zom- 
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Aserá não responderam ao clamor de 
seus profetas (1 Rs 18.27). Os profetas 
idólatras clamaram pela manhã e pela 
tarde e nada aconteceu. 

Então, Elias, chamou o povo para perto 
de si, consertou o altar do Senhor que es- 
tava quebrado. Além disso, para assegurar 
o poder de Deus, ele ainda cavou uma 
valeta em volta e encheu com cerca de 
12 litros de água (1 Rs 18.30-34). 

Elias clamou a Deus, com uma breve 
oração, e o Senhor respondeu com fogo 
sobre o altar. Quando o povo de Israel 
viu isso, imediatamente exclamou: “Só 
o Senhor é Deus” (1 Rs 18.36-39). 

Logo em seguida, todo o grupo dos 
que praticavam e ensinavam a idolatria 
em Israel foi destruído e Deus ordenou 
a chuva sobre a terra (1 Rs 18.40,41,45). 


-MI-OPROFETA ELISEU 
Tempos depois, Elias foi levado aos 
céus. Após sua partida, Eliseu, que tinha 
sido seu discípulo, se tornou seu sucessor 
(1 Rs 19.16,19-21). Eliseu presenciou 
muitos milagres junto a Elias, como a 
abertura do rio Jordão (2 Rs 2.8) e a 
subida de Elias ao céu (2 Rs 2.11,12). 
Deus realizou muitos milagres com 
Eliseu e por meio dele. O profeta divi- 
diu o rio Jordão, assim com Elias (2 Rs 
2.13,14), purificou um manancial de 
águas em Jericó (2 Rs 2.19-22), mul- 
tiplicou o azeite da viúva (2 Rs 4.1-7), 
ressuscitou o filho da sunamita (2 Rs 
4.32-37), retirou o veneno de uma 
refeição (2 Rs 4.38-41), multiplicou 
pães (2 Rs 4.42-44), curou Naamã, 
comandante sírio, de lepra (2 Rs 
5.8-14), fez o ferro de um machado 
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flutuar (2 Rs 6.1-7) e viu Deus cegar 
todo o exército sírio (2 Rs 6.18-23). 
Os milagres realizados e as mensagens 
proféticas entregues por meio de Eliseu 
sinalizavam o cuidado de Deus com Israel. 
Outros profetas também viveram (e/ou) 
atuaram no Reino do Norte, tais como 
Amós e Jonas. Entretanto, os reis de Israel 
insistiram em pecar contra o Senhor. 


CONCLUSÃO 


O Reino do Norte foi marcado por 
idolatria e desobediência à Palavra de 
Deus. Todos os seus reis foram maus, 
de forma que Deus levantou profetas 
para confrontá-los, para despertar o 
arrependimento. Deus falou com os 
reis e com o povo ao longo dos anos. 
Porém, eles escolheram o caminho mau. 


1. Qual o nome do primeiro rei do Reino do Norte? 


( ) Roboão 


( ) Salomão ( ) Absalão 


( ) Jeroboão 


( ) Acabe 


2. Jeroboão temeu perder o apoio do povo nas ocasiões de adoração em 
Jerusalém. Qual atitude ele tomou para tentar impedir isso? 


3. Quem foi o profeta que enfrentou o rei Acabe e os profetas de Baal? 


Nisso 


cipais problemas do 


O REINO DO SUL: JUDÁ 


LEITURA BÍBLICA 
1 Reis 14.21-24,30,31; 15.8-15 


Segunda >> 
| 
Terça >> 
A MENSAGEM Quarta >> 
Logo que Roboão firmou o seu poder 
como rei de Judá, ele e todo o seu Quinta >> 
povo deixaram de obedecer à Lei de 
Deus, o SENHOR. Sexta >> 
2 Crônicas 12.1 ; Sábado >> 
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Hora de Aprender 


Após a divisão de Israel em dois 
reinos, a região de Judá ficou conhe- 
cida como o Reino do Sul. Lá estava a 
cidade-capital Jerusalém e o templo 
construído no reinado de Salomão (2 Cr 
11.5,17). Ao reino de Judá agregou-se 
atribo de Benjamim e os sacerdotes e 
levitas. Portanto, o Reino do Sul ficou 
com a responsabilidade de administrar 
o sistema legal de sacrifícios, estabe- 
lecido de acordo com a Lei de Moisés 
(2 Cr 11.1,13,14,16). 

Roboão, neto de Davi, reinou em 
Judá por 17 anos. Nesse período, ele 
construiu muitas cidades fortificadas 
por medo de invasões, e fortaleceu a 
economia (2 Cr 11.5-12). Porém, ele 
foi temente ao Senhor apenas nos 
três primeiros anos (2 Cr 11.17). Em 
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seus caminhos e estatutos. 


Vamos Descobrir 


Na lição de hoje teremos uma visão 
panorâmica do Reino do Sul. Veremos 
a importância dos reis que temeram 
ao Senhor e dos profetas que falavam 
a verdadeira mensagem de Deus. 

Também veremos que, infelizmen- 
te, o Reino de Judá também pecou 
contra o Senhor e entenderemos 
como a idolatria atrapalhou o re- 
lacionamento do povo com Deus. A 
Bíblia deixa claro que o povo que é 
escolhido por Deus precisa andar nos 


seguida, abandonou os mandamentos 
do Senhor e se entregou ao pecado da 
idolatria, conduzindo o povo no mesmo 
caminho (1 Rs 14.21-24). 

O reino de Judá prosseguiu por mais 
de três séculos. Lá houve apenas uma 
dinastia, a de Davi, diferente do Reino 
do Norte, que teve várias famílias ocu- 
pando o trono ao longo dos anos. Houve 
apenas uma exceção: por um período de 
seis anos, quando a rainha Atalia (filha 
de Acabe) tomou o trono de Judá (2 Cr 
22.10-12). Todavia, o sacerdote Joiada 
destronou a rainha ilegítima e fez com 
que Joás, descendente de Davi, reinasse 
em Judá (2 Cr 23.16,20,21). 

Houve muitos reis em Judá, alguns 
bons e tementes a Deus e outros que 
foram infiéis. Entretanto, desde o início, 
com Roboão, o povo aderiu a idolatria 
(2 Cr TAT): 


444 44 4 4 


RN a 


IL- REIS QUE MARCARAM 
= AHISTORIA = 

Vinte pessoas se sentaram no trono 
de Davi em um período de três séculos. 
Alguns reis foram infiéis a Deus e outros 
cumpriram seus mandamentos. Nesta 
lição queremos destacar três impor- 


tantes reis que fizeram a diferença na 
história do povo escolhido: 

1- Asa 

Asa, neto de Roboão, reinou durante 
41 anos em Judá (1 Rs 15.9,10). Ele foi 
um rei temente ao Senhor (1 Rs 15.11). 
Asa proibiu sacrifícios aos deuses estran- 
geiros, destruiu altares a Baal e Aserá 
(2 Cr 14.2,3) e restaurou a adoração ao 
Senhor (1 Rs 15.15). Ele construiu cida- 
des fortificadas e o Senhor proporcionou 
um tempo de paz em Judá durante o 
seu reinado (2 Cr 14.6). 

Asa conduziu o povo a adorar so- 
mente a Deus e obedeceu aos man- 
damentos do Senhor (2 Cr 14.4). Ele 
foi fiel a Deus durante toda a sua vida. 
Entretanto, um ponto negativo em seu 
reinado é que Asa não destruiu todos 
os altares que foram erguidos aos 
deuses pagãos (1 Rs 15.14). 


2 - Josafá 


Josafá era filho do rei Asa. Ele ficou 
no trono após a morte do seu pai (1 Rs 
15.24) e reinou por 25 anos (1 Rs 22.42). 
Assim como sei pai, Josafá fez o que 
era correto aos olhos do Senhor (1 Rs 
22.43). Ele adorou ao Senhor, destruiu 
ídolos e fez com que o povo retornasse 
ao verdadeiro culto a Deus (2 Cr 19.3,4). 

Ele foi muito bem-sucedido em seu 
reinado: os filisteus e os árabes lhe 
pagavam tributos (2 Cr 17.10,11), 
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foram fortificadas (2 Cr 17.12,13). Além 
disso, Josafá estabeleceu melhorias 
na educação, nomeando príncipes e 
levitas para ensinarem a Lei do Senhor 
(2 Cr 17.7-9). Também nomeou juízes 
e estabeleceu tribunais (2 Cr 19.5,8). 

Entretanto, assim como seu pai, Jo- 
safá não destruiu todos os altares 
pagãos de adoração, de forma que o 
povo continuou queimando incenso a 
essas falsas divindades (1 Rs 22.44). 
Além disso, Josafá casou seu filho com 
Atalia, filha de Acabe, um dos piores 
reis de Israel (Reino do Norte) e isso Lhe 
causou problemas mais tarde. 

Porém Josafá continuou buscando 
a Deus. Ao final do seu reinado, três 
povos se uniram para invadir Judá: os 
amonitas, os edomitas e os moabitas 
(2 Cr 20.1). Josafá clamou ao Senhor, 
que respondeu por meio do profeta 
Jaaziel (2 Cr 20.3,4,14,15). 

Josafá, confiando na mensagem de 
Deus (2 Cr 20.17), colocou os levitas 
na frente dos soldados armados e saiu 
à peleja louvando o nome do Senhor 
(2 Cr 20.18-20): Enquanto o povo 
adorava, Deus colocou emboscadas 
no meio do exército inimigo. Assim, 
os próprios soldados se destruíram 
e Deus garantiu a vitória ao povo de 
Judá (1 Cr 20.22-25). 

Depois, Josafá faleceu e foi sepultado 
na Cidade de Davi, junto ao túmulo de 
seus pais (1 Rs 22.51). 

3 - Josias 

Josias foi sucessor de Amom, um rei que 
não temeu ao Senhor (2 Rs 21.19-22). Ele 
começou a reinar em Judá ainda muito 
criança e reinou por 31 anos (2 Rs 22.1). 
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Ele amou a Deus com toda a sua força, 
mente e coração (2 Rs 23.25). 

Josias promoveu uma reforma do 
Templo de Jerusalém (2 Rs 22.3-6). 
Nesta reforma, o Livro da Lei foi en- 
contrado (2 Rs 22.8). Diante do co- 
nhecimento da Palavra de Deus, 
Josias prometeu obedecer à Lei do 
Senhor. Esse compromisso foi tão 
grande que Deus adiou a destruição 
de Jerusalém para depois da morte 
do rei (2 Rs 22.18-20). 

Josias reuniu todo o povo de Judá 
para ouvir a leitura do Livro da Lei (2 Rs 
23.1,2). Ele também purificou o templo 
e restabeleceu os sacerdotes de Deus 
(2 Rs 23.4,5). Josias celebrou a Páscoa 
com todo o povo de uma maneira que 
não era vista desde a época dos juízes, 
de modo que nenhum outro rei de Israel 
e Judá haviam celebrado antes dele 
(2 Rs 23.21-23). 

Em obediência ao Livro da Lei, o rei 
ordenou a saída de médiuns e adivinhos, 
além da destruição de ídolos e objetos 
de adoração pagã (2 Rs 23.24). Josias 
foi o 16º rei de Judá e morreu em ba- 
talha contra o Egito. Ele foi sepultado 
em Jerusalém (2 Rs 23.29,30). 


Deus não abandonou o seu povo, Ele 
continuou falando através dos seus 
profetas, a fim de instruir e despertar 
o arrependimento (Jr 26.1-3). Muitos 
profetas eram nativos e/ou atuaram 
no reino de Judá, tais como Joel, Isaías, 
Jeremias, entre muitos outros. 

Os profetas entregaram a mensagem 
de Deus para os hebreus de Judá, de 
Israel (reino do Norte) e para outras 


nações. Aqui destacamos a atuação 
de dois profetas: 


1- Naum 


Naum foi um profeta da região de 
Judá. Ele pode ter sido contemporâneo 
dos reis Manassés e Amom, que foram 
infiéis a Deus. Naum teve uma visão de 
Deus e anunciou a destruição de Nínive. 
Essa é a mesma cidade que recebeu a 
mensagem de Jonas e se arrependeu 
dos seus pecados, cerca de 100 anos 
antes (Jn 3.1,2,5,10). Dessa vez, uma 
nova geração surgiu e voltou a pecar, 
por isso Deus reafirmou o juízo contra 
essa cidade, que praticava diversas 
perversidades (Na 1.1,11,12). 

O juízo contra Nínive está presente em 
todo o livro de Naum (2.8-13; 3.7-12). 
Ele também profetizou um livramento 
para Judá, que nesse momento da 
história se cumpriu, pois o reino do Sul 
foi poupado e não foi invadido pela 
Assíria (Na 1.15). 

Entretanto, mesmo o Senhor anun- 
ciando juízo contra uma nação es- 
trangeira poderosa, Judá continuou 
a pecar e isso teve consequências no 
futuro (2 Rs 25.8-10). 


2 - Sofonias 


Sofonias foi um profeta contempo- 
râneo do rei Josias, de Judá (Sf 1.1). 
Ele anunciou o juízo divino contra os 
moradores do Reino do Sul, em especial, 
os de Jerusalém (Sf 1.4). 

O profeta condenou a adoração aos 
astros celestes (Sf 1.4,5). Também con- 
denou àqueles que adoravam a Moloque 
(Sf 1.5). E profetizou contra os que se 
afastavam de Deus e que se recusavam 
a obedecer a Lei do Senhor (Sf 1.6). 
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Sofonias profetizou o juízo também 
em relação a outras nações: contra os 
filisteus e suas cidades (Sf 2.4), contra 
os moabitas e amonitas, por zombarem 
da derrota do povo de Deus (Sf 2.8-11) 
e contra a Etiópia e Assíria (Sf 2.12,13). 
Por fim, o profeta anunciou salvação 
e livramento para o remanescente de 
Israel (Sf 3.13). 


CONCLUSÃO 


O reino de Judá cresceu e prosperou 
ao longo dos anos. Cada rei marcou a 
história e a Bíblia destaca claramente 
aqueles que foram fiéis a Deus e aqueles 
que desprezaram o Senhor. Indepen- 
dente do rei e do comportamento do 
povo, Deus continuou cuidando deles 
e falando através dos seus profetas. 


VAMOS PRATICAR 


1. O rei Josafá era sucessor e filho de qual rei de Judá? 


( ) Acabe 


( ) Josias 


( ) Roboão 
( ) Asa 


2. O que foi encontrado de tão importante no Templo de Jerusalém durante 
as reformas promovidas pelo rei Josias? 


3. O profeta Sofonias profetizou durante o reinado de qual rei de Judá? 


( ) Manassés 


( ) Josias 


Pense Nisso 

Quando o Livro da Lei do Senhor 
foi encontrado, todos perceberam 
que estavam vivendo em pecado e 
se arrependeram. Portanto, para não 
vivermos uma vida mergulhada no 
pecado, precisamos não só temer 
ao Senhor, como também conhecer 
a sua Palavra. 


( ) Roboão 
( ) Asa 
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Segunda >> 2 Rs 17.5,6 


Devocional 
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Terça >> Jr 25.1,2,9 


A MENSAGEM 


[..] Povo de Israel, não fique assustado! Quarta >> 2 Rs 25.21 
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Eu os libertarei dessa terra distante, 


apena e seem uinta >> Ez 1.1-3 
da terra onde vocês são prisioneiros. Q 


Os descendentes de Jacó voltarão e Sexta >> Hc 2.1-4 
viverão em paz [...]. 
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Vamos Descobrir 


Aprendemos que Israel foi dividido 
em dois reinos, Reino do Norte (Israel) 
e Reino do Sul (Judá). Após a divisão, 
ambos os reinos desobedeceram a 
Deus e se entregaram à idolatria. 
Israel não teve nenhum rei temente 
a Deus. Judá teve alguns. Todavia, 
pelas desobediências constantes, Deus 
exerceu juízo contra eles e os permitiu 
serem expulsos de suas terras. Eles 
foram levados cativos. Porém, esse 

não poderia ser o fim da história do 
povo escolhido. Vamos aprender mais?! 


Hora de Apireniaer 


O Reino de Norte se manteve por 
um pouco mais de dois séculos. Nesse 
período 20 reis governaram Israel. Ao 
longo dos anos, os reis e o povo pecaram 
contra Deus, que enviou seus profetas. 

Os profetas anunciaram que o juízo 
viria sobre a nação, exatamente como 
descrito por Moisés (Dt 28.45,63-65). 
Elias, Eliseu, Amós, entre outros, profe- 
tizaram contra Israel, alertando sobre 
os seus pecados. Era uma oportunidade 
de arrependimento que Senhor estava 
oferecendo. Entretanto, eles rejeitaram 
a mensagem dos profetas fiéis a Deus 
(2 Rs 17.13,14). 

O Reino do Norte tornou-se uma na- 
ção de idólatras, que edificava imagens 
e altares a Baal e outras divindades 
pagãs da época (2 Rs 17.10). O povo 
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chegou ao ponto de queimar os seus 
filhos em altares pagãos, além de crer 
em adivinhações (2 Rs 17.17). 

Então, no governo do rei Oseias, a 
nação foi tomada pela Assíria. Oseias 
não temia ao Senhor e seus pecados 
contaminaram toda a nação que, inclu- 
sive, vinha em uma sequência de reis 
maus (2 Rs 17.2). Portanto, foi o declínio 
espiritual e moral de Israel que gerou o 
juízo. Deus levantou a Assíria para punir 
Israel pelos seus pecados (Is 10.5). Os 
motivos da queda de Samaria foram, 
sobretudo, espirituais (2 Rs 17.16,18). 

A Assíria atacou Israel e, em 722 a.C, 
o povo se rendeu. Esse ano marca o fim 
do Reino do Norte. Os judeus foram 
levados cativos e os que ficaram no 
território tiveram que pagar tributos. 
Eles perderam a autonomia e a liber- 
dade quando se tornaram servos da 
Assíria. O cativeiro trouxe ao povo dor, 
sofrimento, perdas, mortes e consciência 
de pecado. 


11- O JUÍZO DE DEUS SOBRE JUDÁ 


A queda de Samaria, ou seja, o ca- 
tiveiro de Israel, ocorreu durante o 6º 
ano de reinado de Ezequias em Judá 
(2 Rs 18.9-11). Após esse advento, em 
Judá, ainda governaram sete reis, em 
um intervalo de pouco mais de 100 
anos. Durante esse período, o povo de 
Judá também abandonou o Senhor, 
praticou a idolatria, profanou o culto e 
desobedeceu aos mandamentos. 

O juízo de Deus sobre seus irmãos, não 
despertou nos hebreus do sul o arre- 
pendimento, exceto durante o governo 
de reis que decidiram instruir o povo 
no caminho justo, tais como Ezequias 
e Josias. Então, Deus também levantou 
uma nação estrangeira e inimiga para 
instrumentalizar seu juízo sobre Judá 
(Jr 27.1,0). 

Após grandes conquistas, a Assíria 
perdeu força e deixou de ser a grande 
potência da época. A Babilônia, apro- 
veitando-se desse enfraquecimento, 
atacou e conquistou o Império Assírio. 

Em um esforço para expandir o 
império, a Babilônia começou a ten- 
tar conquistar o território de Judá. 
Nabucodonosor conseguiu o controle 
sobre Jerusalém pela primeira vez em 
605 a.C. e levou para a Babilônia um 
pequeno grupo de cativos, entre eles 
estavam Daniel, Ananias, Misael e 
Azarias (Dn 1.3,6). 

Em 597 a.C. Nabucodonosor cercou 
novamente Judá. O rei Joaquim se ren- 
deu ao invasor, que levou outra parte dos 
utensílios do Templo para a Babilônia, 
além de um grupo de cativos de 10 mil 
pessoas (2 Rs 24.11-15), dentre elas, o 
profeta Ezequiel (Ez 1.3). 


Mais tarde, a fim de enfrentar uma 
séria revolta liderada pelo rei de Judá, 
Zedequias, Nabucodonosor cercou 
novamente Jerusalém. Em 586 a.C., 
após um prolongado cerco, o impe- 
rador babilônico destruiu a cidade de 
Jerusalém (2 Rs 25.1,2). Nessa ocasião, 
o Templo foi destruído e a maior parte 
dos habitantes de Judá foi levada cativa, 
deixando em Jerusalém apenas os mais 
pobres, em uma situação de miséria e 
destruição (2 Rs 25.9). 

A destruição da cidade, do Templo 
e o cativeiro do povo de Judá ocor- 
reram devido aos pecados, a prática 
de idolatria, a falta de temor a Deus 
e a decadência moral e espiritual 
dos hebreus. O juízo de Deus trouxe 
grande tristeza sobre o povo, que 
sofreu profundamente nas mãos das 
nações inimigas. A devastação gera- 
da em Jerusalém está registrada em 
detalhes no livro Lamentações, escrito 
pelo profeta Jeremias. 


“HI - DEUS NÃO DESAMPAROU 
DE TAN RES e E E SAGE 

A Bíblia mostra que Deus não desam- 
parou o seu povo. Ao longo da história, 
antes, durante e depois do exílio, Deus 
continuou falando, através dos seus pro- 
fetas. Habacuque, Jeremias e Ezequiel 
viveram nesse período. O ministério 
deles marcou o povo hebreu. 


1. Habacuque 


O profeta Habacuque viveu em Judá. 
Na sua época, a Babilônia crescia e 
tinha domínio sobre muitas nações. 
Judá seria dominada em breve por esse 
império. O profeta sabia que os últimos 
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reis de Judá foram homens que não 
temiam ao Senhor e que oprimiram 
seu próprio povo. 

Habacuque viveu em um tempo de 
grandes dilemas morais e espirituais. 
Ele questionava a Deus por, aparen- 
temente, não punir a iniquidade na 
sociedade (Hc 1.2-4). Mas Deus mos- 
trou ao profeta que os babilônios eram 
o instrumento do seu juízo sobre Judá 
(Hc 1.5-7). Habacuque foi confrontado 
pelo Senhor, que lhe disse que o justo 
viveria pela fé (Hc 2.4). Por fim, o pro- 
feta entendeu que deveria ter fé em 
Deus, e se alegrar na presença dele, 
independente das circunstâncias 
(Hc 3.17-19). 


2.Jeremias 


Jeremias era filho de sacerdote (Jr 
1.1), todavia, Deus o chamou para 
ser profeta, desde o ventre de sua 
mãe (Jr 1.5). Ele enfrentou muitas 
dificuldades por ser um profeta fiel 
a Deus: foi proibido de se casar e ter 
filhos (Jr 16.2); foi lançado num poço 
(Jr 38.6); lutou contra falsos profetas 
(Jr 28.10); foi desacreditado (Jr 43.1,2); 
foi ameaçado de morte (Jr 26.7,8); viu 
a fome, o luto, a miséria e a guerra 
destruirem o povo hebreu e assistiu 
a cidade de Jerusalém ser queimada 
(Lm 1.1-5). 

Jeremias anunciou, diversas vezes, 
o cativeiro babilônico. Todavia, falsos 
profetas anunciavam que em dois anos a 
nação retornaria do cativeiro (Jr 28.11). 
Isso confundiu o povo, mas Jeremias, 
por ser um verdadeiro profeta, tinha 
certeza de que o cativeiro duraria 70 
anos, conforme anunciado por Deus 
(Jr 25.11). 
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desse profeta estão registrados no livro 
de Jeremias e no livro Lamentações de 
Jeremias. 


3.Ezequiel 


Ezequiel, assim como Jeremias, tam- 
bém era filho de sacerdote e foi chama- 
do para ser profeta (Ez 1.1). 

Ezequiel viveu no mesmo período de 
Jeremias, todavia era mais jovem. Ele 
foi levado prisioneiro pela Babilônia e 
passou a viver às margens do rio Quebar. 
Foi nesse lugar que Ezequielteve visões 
e viu a glória de Deus (Ez 1.3). 

Ali mesmo, na Babilônia, o profeta foi 
instrumento de Deus anunciando juízo 
a muitas nações ímpias (Ez 25.11) e 
esperança para Judá (Ez 37.14). 

Ezequiel foi usado por Deus para ins- 
truir os judeus que estavam no cativeiro. 
Através dele, Deus anunciou promessas 
ao povo escolhido, especialmente, sobre 
um tempo de restauração após o cati- 
veiro (Ez 36.24-28) e sobre a vinda do 
Messias (Ez 34.15,23; Jo 10.11). 

O ministério de Ezequiel era um sinal 
vivo da presença e do cuidado de Deus 
para com o seu povo (Ez 3.16,17) 

Durante o cativeiro uma nova geração 
de hebreus foi formada. Ali eles reapren- 
deram a adorar somente ao Senhor. O 
pecado da idolatria foi destituído do 
meio do povo. 

Após o período de 70 anos, Deus 
começou a cumprir sua promessa de 
restauração. Um novo império se es- 
tabeleceu: a Pérsia passou a dominar 
a antiga Babilônia. O novo imperador, 
sendo usado por Deus, permitiu, por 
meio de decreto, o retorno dos judeus 
para Jerusalém (2 Cr 36.22,23). 


3 


Assim, centenas de judeus come- 
çaram a retornar para a região de 
Judá, a fim de reconstruir o Templo 
e a cidade de Jerusalém e, o que de 
fato foi realizado mediante a lideran- 
ça de Zorobabel, Esdras e Neemias 
(Ed 2.1,2,64,65; Ne 7.1, 8.1-3). 

Alguns séculos depois, nessa mesma 
região, Deus cumpriu a sua grande 
promessa: o Messias, Jesus Cristo, 


nasceu em Belém, na região de Judá 
(Mt 1.1, 2.1). 


CONCLUSÃO 


O mesmo Deus que puniu o seu povo 
com o exílio, por constantes desobe- 
diências e intensa idolatria, os trouxe 
de volta, por sua imensa misericórdia. 
Deus anunciou o juízo e a esperança e 
cumpriu toda a sua Palavra. 


1 - Qual nação estrangeira levou o Reino do Norte ao cativeiro? 


2- Qual nação estrangeira levou o Reino do Sul ao cativeiro? 


3 - Qual profeta anunciou que o cativeiro duraria 70 anos? 


( ) Elizeu 
( ) Elias 


( ) Daniel 


( ) Jeremias 


4- Qual profeta atuou na Babilônia às margens do rio Quebar? 


sado, Deus | 


para alertar seu pe 


“ho 


